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Chuvas
-

--
'

"

- continuas

vida
"inFernizam

da populaçãoa-
Determinado a -acabar de

uma vez por todas o crucial
problema ,das, enchentes e suas

nefastas conseqüências para a

população das, zonas alagadiças
da cidade, o Prefeito Municipal,
José João Klernpous, além de
também <enfrentar, dificuldades
no setor rodoviário devidos as

constantes chuvas, resolveu
comprar 'Os terrenos onde exis­
tem as famílias que são 'expul­
sas de suas casas: a cada enchen­
te.

Diant� do fato de que é ím,
possível conter as águas, o pre­
feito a opção mais viável, hu­
mana e económica As: casas
onde moram estas famílias se­

rão 'retiradas definitivamente
destes locais, notadamente do
Bairro Campo da Agua Verde, o

mais atingido, e reconstruídas.
com mão de obra da Prefeitura
em terreno que está sendo com­

prado pela Prefeitura, longe de

qualquer ameaça- de' enchente
No caso, atual, a terceira

enchente do ano, a situação ain­
da não é considerada gra�e, mas
mesmo assím as famílias flage­
bda,g estão recebendo toda a

assistência da administrado

municipal, com alojamento, �li­
mentação, remédios e transpor­
te de seus pertences, os poucos
que ainda restam, '

'

Quanto à situação das par­
tes baixas do centro da cidade,
mais' precisamente' nas ruas

/ Paula Pereira, Major Vieira,
Vidal Ramos e Coronel Albu-,

querque, o problema é um só,
A tubulação pela qual corre 0'

famigerado Rio Monjolo Ela
será toda 'substituí-da, desde a

Rua Paula Pereira, na altura do
Supermercado Novo Mundo
até à rua Vidal -Ramos, altura
do Posto Petrobrás, com tubos

paralelos de 1,5 metros de diâ­
metro. A decisão foi tomada lo­
go no dia seguinte à bomba
d'água que caiu sobre a cidade
(segunda-feira à noite). Uma
imensa vala foi aberta na Rua

Major Vieira, logo acima da

Praça Miguel Procopíak, e não
será fechada' enquanto o -pro­
blema não for solucionado � se,

gundo declarou o Prefeito,

A Praça MigueÍ Procopiak,
por um certo tempo ficará des­

figurada pelas obras de substí­
tuiçâo dos antigos tubos,' que
frequentemente entupiam e

nunca conseguiam dar vazão
às águas pluviais,

A exemplo de outras- cida­
des do Es.tado:; as intensas chu­
vas que caem desde fevereiro,
chovendo pelo menos cinco dias Quanto à colheita dos pro­

por semana, vão. parar após o
dutos agrí-colas, de aco-rdo com

dia 15 - segundo a metereclo- informações do Presidente da

gia - com a entrada do chama- Coopercarroínhas, Luiz Fernan­

do "inverno metereológíco'', 'I
do Freitas, há prejuízo na co­

quando passará a chover por
1116ita do. :5eijão, mas o mai�r é

dois ou três: dias por semana.
o da soja, que calcula-se em ior-
J�O de 12 por cento a quebra de

Quem mais reclama, é a safra' prevista. Acrescenta ele,
população dos bairros,' onde' que se persistirem as chuvas, a
existem ruas sem saibros, oca- situação vai se tornar muito

sionando verdadeiros atoleiros, pior, e a perda da lavoura pode­
sendo mesmo ímpossãvel o rá chegar aos 20 por cento.

trânsito à pé. -

N�st�situaçãü, estão dez€<­

,nas de ruas dos bairros da peri­
feria e algumas até na zona

ce-ntral da cidade. As reclama­

ções são muitas mas a Prefeitu-"
rs fa-z o possível para amenizar
o problema. Segundo o assessor

do Prefeito, João Gonçalves Ne­

to, em muitas ocasiões os opec
rários saem para executar um

trabalho de recuperação de

ruas, ou mesmo nas estradas
que demandam o' interior, mas

,são 'obrigados ,a paralisar os

trabalhos em virtude das chu­
vas.

-No interior do município a

situação é ainda mais calamito­

sa, já que os agricultores: estão
-impossibifitados de trabalhar

, nas lavouras, que estão em al-

gumas regiões totalmente inun­

dadas, e outras vezes, po-r causa
do verdadeiro caos, existente
nas estradas, que IYã.� dão con­

dições de tráfego.

de -CanoinhasTaca
�

Cidade
Basquetebol

Tivemos sábado passado,
cama seqüência do Campeona­
to denominado TAÇA CIDA­
DE DE CANOINHAS,' dois Jo­

gos de Volibol e um de Basque,
tEbol.

< '

Nó Volibol jogáram GA-
ROTOS UNIDOS x AA. BESC,
vencendo os GAROTOS UNI­

DOS por 2 set's a 1, com par­
ciais de ,15 x 12, 15 x 13 le '15 :x:

10.
_

- NO' segundo Jogo de Voli­

b.ol a equipe da A.D.C. RIGE'­
SA. v<enceu .o ColégIO Agrícola
Vidal Ramos' por' 2 ,set's a 1 e

no Basquetebol tivemos a vitó-

ria da A.D.C. RIGESA frente I ganhos, seguido ào BESC e

a equipe do'BESC, placar 41 x I A;D.C. RIGESA com:2 pontos,
38,

' I -estando <em' último, lugar a

I equipe do COLÉGIO "AGRíCO-
Com estes; resultados a elas- LA VIDAL RAMOS. Com

síficaçâo até o' presente momen- mais duas rodadas estará en­

to se encontra assim: BASQUE.,_ cerrando a 1.a Fa'se do Campeo­
l'EBOL - 1.0 lugar: A:D,C. nato, iniciando-ise, automatica:

HIGESA, 2.olugar: BESC, 3.° mén'te a fase seguinte. Hoje a

lugar: COLÉGIO AGRíCOLA tarde a partir das J4:30 horas

VIDAL- RAMOS e 4.0 lugar �estarão jogando: 'GAROTOS
com G.AROTOS UNIDOS, no UNIDOS x A.D,C. RIGESA

VOLI�AL FEMININO a clas_' -'(BASQUETEBOL), VOLIBOL
sificaçã.o se encontra da seguin- FEIVITNINÜ': A. D. C. RIGESA,

te forma: 1.'0 lugar: BESC'e 2.° �x BESC e, VOLIBOL MASCU­

lugar: A.D.C, RIGESA. No I UNO: GAROTOS UNIDOS e

MASCULINO os GAROTOS COLÉGIO AGRíCOLA VIDAL'

UNIDOS lideram com 4 pontos RAMOS.

\ i

Abertura

dia

Jardim� de

das

28

Festas

de

Juninas -

'maIO.

Infância 'Santa Terezinha�
,-

, -

/

empossado
Sindicato' Rurai

,

'

As�inatura Anual Cr$ 3.000,00 - N,? Avulso Cr$ 70,00

Receita· (omeca restituir
IR dia' 21

Schumacher

presidente' do
Na 'Câmara de Vereadores

de Três Barras, dia 03, foi em­
possada a nova diretoria do Sin­
dicato Rural de Três Barras. A
mesma ficou assim constituída:

presidente Adhemar' Schuma­

cher; Secretário, Clemente Chu­

peI; 'Tesoureiro; IVQ Cordeiro
Pacheco. Suplentes: Jesuino

Lima Neto e José B. Pacheco
de Miranda. Conselho �FisC'al

,
Efetivo: Durival Meyer, Harol­
do Gorseltz e João ChupeI; su­
plentes: Willi Ruske.: Arno A.
Spies e Adelar Antonio Silvei­
ra. Delegados representantes
juntos à FAESC' (efetivos}:
Adhemar Schumacher 'e Ivo
Cordeiro Pacheco. Suplentes:
Clemente Chupel e João Chu­

peI.
Fizeram-se presentes à pos­

se: Dr. Ivo Tadeu Bianchini,
presidente da Federação da

Agricultura, do Estado de Sant-a
Catarina i ,FAESC; presidentes

.

dOiS Sindicatos Rurais de Porto

União, Irineópolis, Major Viei­
ra, Canoinhas, Monte Castelo,
Papanduva e Joinville; Dr. Ro­
dolfo Zipperer, _

presidente do
Núcleo dos Engenheiros Agrô­
Damos do Vale do Canoinhas;
Nelson Minatti-ACARESC, de
Três Barras; Lisandro Kurches­

ki, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Três

Barras; Jesuino Lima Neto, do,

IBDF, Floresta de Três Barras;
-os vereadores tresbarrenses;
Ernaní Wogeinaki, Dilvo Silvei­

ra, Ceríval da Cruz e 'o presí­
dente da Câmara, de' Vereado­

res, Sérgio J'arschel ;" o vereador'
de Canoinhas, Edmundo .Bttten-
"court: Dr. Paulo E, Rocha ,Fa­
ria, Diretor do Colégio Agrícola
"Vídal Ramos" Vicente Lech
vereador 'de Iri�eópolis; Ama:
ddus José dos Santos, presidem­
te 'da JDC de Canoinhas; Major
'João Sitinick Pilho, represen-

A Secretaria da Receita Fe­
deral informou, quê as restitui­
ções do Imposto de Renda terão
idcio no próximo dia 27. Será'
enviado às agências bancárias e

, aõ correi0' o primeiro lote,com
çerca de::lOOmil ordens de devo­

lução na primeira semana e, já
!lo dia 30, 0'5 contribuintes pode­
r50 resgatar nas bancos a sua

restituição.

Segundo;a Receita Federal,
o eontribuiniJe :receberá um

cheque <expresso em ORTN que
será transformado em cruz._eirQs
no ,resgate. Esse cheque tlerá va-

, lidade, dei ,\Seis meses, período
durante o qual a quantia resti­
tuída estará sendô corrigida mO­

Tietariamente. Se o cheque não
fOr desc.ontado nesse prazO'; o

contribuinte terá que procurar!

tantl€ do CIMH; Ewaldo Zíppe­
rer, representante do Sindicato
das Indústrias: de. Erva Mate de
Santa Catarina; além de agri­
cultores do município e_região.

O cargo foi transmitido a

Adhemar Schumacher, pe'lo,
presidente da FAESC., Dr. Ivo
Tadeu Bíanchíni. O ex-presi­
dente José Sawiski, agradeceu
a presença de todos,' desejando,
também, uma prófícua gestão
ao presidente empossado e de­

mais membros da diretoria en­

trante . Já, Adhemar Schuma­

cher, corno presidente, falou de
'seus planos e da sua atuação
frente ao Sindicato, destacando

a construção de sdde própria e
I

o fortalecimento da classe ru­

ral tresbarrense,

Dr: Ivo Tadeu Bianchíni,
presidente da FAESC., ,usando
da palavra, teceu comentários
sobre "a. difícil situação que o

�gricultor atravessa, sua desca­
pitalizaçâo, a falta de recursos",
aléin de pedir que "a classe se,

una cada vez mais, afim de con­

quistar 'OI seu legítimo lugar no
cenário nacional".

Na ocasião, ficou acertado
também, para o mês de agosto,
um encontro dos Sindicatos Ru­
rais, da Região' NOrte Catarínen,

se, a ser 'realizado em Lages,
que terá corno anfitrião o presi­
dente da FAESC., que reside
naquele município e atua no se­

tor agropecuário, no sentido de
mostrar-saos- presidentes de sín­
dícatos rurais, novas técnicas e

moldes para opleno exercício de
suas atividades, além -de trata-

,

.rem de assllntos: referentes à to­
da classe rural. Terminada a

reunião, foi oferecido um almo­

ç« a todos que' se fizeram pre­
sentes: à posse da nova direto­
ria do Sindicato,

_).

uma deLegacia da Re8eita Fede­

ral p:ara revalidar a restituiçãD,

A Receita Federal espera
expedir todas as ordens de res­

tituição até sletembro. As decla­

raçõe"s retidas pela operação "ma­
lha fina" vãq demorar um pou- ,

co mais a 'Ser processadas�, pois
esses contribuintes vão ser con­

vocados a dar explicaçõeis ao

fisco. 'De acordo c'Om a pI'evisão
da Receita ,Federal, o total a ,sei"'

restituídoi"fica entre Cr$ 500 e

600 bilhões, mas esse valor se­

rá mensalmente corrigido, de
acordo com' a correção monetá­
ria aplicada às ORTN.

"
'

O número de declarações
com direitol à restituição chega
a 4,2 milhões, e das com impo:.sto
a pagar( alcan�a ,1,3 milhão de

, pess.oas.
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Aniversariantes da Semana
Dia 14: Tereza Tremei, Nelson Ferreira de

Chagas, -Irineu' Anacleto Tokarski,
Marcelo Rnthes e Edson Luiz Budant.

Dia 15: Janice Roesler é Marianna Slabadack,
Dia 16: Regina Dorotheia Polomani, Carlos Ro­

gério 'Metzger e Adalvia MariaFerreira

'Dia 17: Haroldo Schmidt, Leopoldina Froeh­

ner, Irma Züerhut, Hugo Fioravante e

_

R10!Sleli M. Gogola.
-Dia 18: Pedro Merhy Seleme, Célio Kõhler,

/'

Miriam Kõhler .Silvana de ,.Siqy.�ira e

Wilson Wagner.
�

Dia 19: Elza Zaníolo, Silvio .Knopp.. Rosecléia
Wagner e Ervíno 'I'reml ,

/

Dia 20: Paula Marià Carvalho, Rubens Anto-

nio Steíerlein, Jackeline Fuck é Luiz

/' Carlos Gogola.
Aos aniversariantes desta semana dese­

jamos muita paz e felicidade hoje e sempre.
Parabéns!

ao fR[1 tlDI

.....

Uma turma de Canoinhas, composta na frente a nossos olhos, devido termos .que voltar

maioria de jovens, aliás, muito, .querídos.i sendo _a Bauru, para atender outros co:rp.promisso'S,_
transportados pela Empresa' de Turismo "CA- mesmo _assim valeu.

TARITUR", muito boa por sinal, com seus mo- 'A noite, em'Bauru, na Igreja do Frei La­
toristas educadíssimos e de um cuidado extremo, di, a missa das 19,3Q horas, �oi rezada por ele,
-saíu na noite de 06 do corrente, às 21 horas, tendo todos os canoínhenses tomado parte ativa
com' destino a cidade de Baurú, no Estado de na missa, fazendo os comentários, leituras" ora-

São Paulo, afim de levar pessoalmente o abra- ções, cantos, etc. e tudo o mais que se .Iazia ne­

ço a Frei Ladi, que fazia aníversário.. Chega- cessário . Os jovens com seus, violões deram O"

mos ao nosso destino, na .rnanhã do outro dia, recado, dedilhando Os mesmos, e tirando a mú­
pelas. 9 horas. A viagem foi longa, difícil, ma� sica para os cantos que jam sendo cantados. Po­
chegamos. Fomos recebidos por, diversas pes� díamos notar no rosto de cada paulista (Bauru­
soas que nos aguardavam na entrada da' cida- ense) a admiração por tudo aquilo que estava
de, menos Frei Ladi, que ignorava tudo, pois se'desenrolando. Logo após a dístribuíção da
seria surpresa. ,Sempre ouvíamos falar que o Santa Comunhão, foi lida uma mensagem de

paulista. é um povo frio, seco, de pouca conver-. Canoinhas, para Frei Ladi, dizendo da falta
sa no entanto, tudo foi ao contrário, .Bauru é -que ele está-fazendo aqui, e também dando for­
uma cidade com aproximadamente 300.000 ha- ças para que ele, já que não pode estar com os

bitantes. Possue um clima muito quente. N-a canoinhenses, possa levar sua missão na paró­
cidade predomina o verde. Arvores as: mais va- quia onde está. Para completar o quadro de
riadas, das quase todas florecidas.: com flores' emoções cantamos o canto, que Frei Ladi gosta
de diversas cores. Muito teríamos para contar muito; 'ou seja MARIA MJNHA MÃE MARIA,
da cidade de Bauru, no entanto, não poderemos cuja primeis-a estrofe transcrevemos, pela ma­

fazer, porque se assim o fizermos, nosso espaço . ravilha de letra que é: J:l4.ARIA, MINHA MÃE,
termina e não falamos do ponto alto de nossa MARIA-QUERIA TE FALAR DE AMOR-MOS­
visita ao Frei Ladi . Depois de feitas as apre- TRA:R.a'iE QUE MEU PEITO ABERTO - CUL­
sentações com o' pessoal que nos aguardava, nos TIVOUM JARDIM DE FLORo, CULTIVO 'UM
dirigimos ao pavilhão de festas da: Igreja que JARDIM DE ROSAS-QUE 'NÃO' TEM ESPI­
Frei' Ladi é Vigário, aliás; uma paróquia com NHO PRA T'E MACHUCAR, CULTIVO UM
65,000 fiéis Logo em seguida alguém trouxe o JARDIM-TÃO LINDO _:--ROSAS PERFUMA�
Frei Ladi para dentro do recinto, e qual não DAS PRA TE OFERTAR. Se a emoção já esta-.
foi 'Sua surpresa ao dar com todos aqueles ca- va a flor da pele, então chegou ao máximo; cho­
noinhenses emocionados, com 'OtS ólhos' mareja- rava todo mundo , E assim debaixo de toda
dos de lágrimas, pois estavam diante Sl� um gran_ aquela emoção, chegamos ao término da missa,
de amigo, daqueles que hoje em dia quase não enxugando os olhos, pois as palavras falaram
se encontra mais. 'Se tivéssemos o coração fra- fundo em nosso coração.

'

co, tínhamos morrido todos naquele momento, Logo após os Bauruenses, nos saudaram,
_pois a emoção erlJ tamanha pelo, .reencontrc e bem como ao aniversariante, Frei Ladi, coi:n umtambém pelos cantos que a turma cantava, cujas bonito jantar, 'não faltando colado na parede,letras diziam tudo que há muito estava g'U,arda- uma faixa, onde dizia: BEM-VINDOS IRoMÁOS
do no coração, pela saudade; da ausência: De-
pois de te!' sido servido um saboroso café com

CANOINHENSES. Nós coma prova de amiza-

acompanhamento, �ali mesmoo na sede da 'paró- de e também elevando bem alto o nome de Ca-
J", noínhas, lá LO;a, cantamos com entusiasmo o

quia, Frei Ladi nos levou para conhecer a Igre-
ja que comanda, na qualidade de Vigário e que

HINO DE CANOINHAS, tendo os mesmos nos

tem como -padrceiro SANTO ANTONIO , Uma aplaudido muito,
'

Igreja enorme, 'Onde cabe 1.500 pessoas senta- E assim chegamos ao domingo, num cor­
das, dando .esnaço ainda, em seus corredores re-corre danado, pois o fator tempo, não nos

para muita gente em pé. Em todos Os sentidos permitia quase mais nada, pois 'estava chegan­
a Igreja é maravilhosa Está faltando terminar do a hora do regresso, o momento de dizer

alguma coisa; aos poucos Frei Ladi, -com seu Adeus, -ou Até Breve. '

.

dinamismo, inteligência e jovialidade, chegará Ficamos devendo muitas obrigações aos

ao final. Ao meio dia fomos almoçar num res-. .paulistas (Bauruenses) , pois foram de 'uma de­
taurante, levando Frei Ladi, como nosso con- dicação total, chegando ao ponto de nos levar
vídado, para então podermos conversar com até suas casas. Escutamos também dos 'Bau­
ele, pois há muito não tínhamos oportunidade ruenses, que nem tudo -está perdido, pois ainda
de o fazer, A tarde Frei Ladi,. nos levou a existe uma fraternidade humana muito grande
Agudos, distante, de Bauru, 20 Km, afim de ('0-

' .

'e muito amor, pois, só o fato de irmos abraç-ar
nhecermos o. Seminário, AO' chegarmos ao Ú)caI Frei Ladi, tão longe, mostra que O' canoinhensl?
ficamos encantados pela beleza que e'St�,vDmOs é reconhecido Gom aquele que muito deu, de si,
presenciando, que era o Seminário. Nunc1l. ha- quando aqui paisou e um dia, se Deus quiser,
víamos vrsto algo igual. Em todo D05Sél vida, voltará 'para o convívio dos: canoinhenses, p,õis
jamÇl.is tí:t}hamos observado um:1 obra de arte aqui é s'e.u lugar.
tão e1spetgcular, Sem falar no resto que preci-

. Frei Ladi, agradecemos por tudo de bom'
saríamos tempo e muitas folhas de papel-' para
contar, CitÇl.mos a Capela ou Igreja, do Seminá-, ,que POS proporcion'ou, quando aí éstivemo'g. e

rio, que· é uma formosura inagualável; parecia- esperamos um dia ,sua volta, para alegria de to­

mOs que dentro da Capela, estavamO's no céu, da a comunidade canoinhense, e principalmen­
.A paz que também procuravamos 'estava lá, te dos jovens qu� t�nto bem lh� querem. Nos�

,80 muito abrigado, e niO'Sis:o etern� Deus Lhe
Percorremos uma grande parte do Seminário,
tanto int'êr.Q.amente, como extern-amente, tudo Pague,
as pressas, pois não havia tempo para demorar- Canoinhas, Maio de 1983.

mos em apreciar tudo aquilo que estava ali, banita Schivinsiki

,,------------------------------�������--��---,

c SERViÇOS
Rua

.
Paula Pereira, 765 - Fone 22-0379

FARMACIA DE PLANTA0: de sábado ,(14) _ a sexta-feira

(20) MAC;HADO _ Rua Vidal
Ramos, 406 - .Fone 22-0805

MÉDICOS DE PLANTA0: Em 'caso de extrema urgência -

Fone' 22-0033'
' ,

RADIO PATRULHA: Fone'-190
PRONTO S6CORRO: -Fone 192

PLAN-TAO CELESC: Fone 196
TERMINAL RODOVIARIO:- Fone 22-065�
RADIO SANTA CATARINA: Divulgações das 08:00 às 12:00

horas e das 14:00 às 18:00 hs ,

Aos sábados até às 12�00 horas

MONICA SCULTETUS. KRAUSS
<,

-:- A D V O G A D A -:-

Escritório:
,

RDA MAJOR VIEIRA, 348
/

CANOINHAS - SC

Clínica
Fís,ica

-de
do

. Reabilitação
Planalto

DR. ANTONIO M. R. DE AGUIAR

Especialização em Ortopedia, Traumatologia e Fisiatria

./Medicina Desportiva e Medicina do 'Trabalho
-

'

Endereço: Rua Paula Pereira, '253 � fone 22-0157.

,Dr. Wagner H,aroldo Pelagi,o
Médico -'- -CRM 3274

UROLOGIA
- VIAS URINARIAS

Rins - Bexiga - Doenças Venéreas

Atende de 2.a a,6.a feira

CONS1JLTóRIO: Hospital Sta. Cruz - Fone 22-0033 - Canoinhas-SC

'_

Dr. Saulo' Pinto Sabatini
'Médico -'C R M 30'79

Estágio em Ginecologia e Obstetrícia, na Materni­

dade Carmela Dutra, tem Ortopedia e Traumatologia, no Hos­

pital de Caridade, e estágio em Medicina do Trabalho: e Es-
.

portiva, em Floríanópolís,
'

Médico de crianças, senhoras e adultos:
Consultório: Rua Vidal Ramos, 705 - Canoinhas-SC., das 9 às 12 hs,

Oonsultôrio e Residência:' Área Militar n.0 15 - Três Barras-SC das

14 às 2.0 hrs. - Fone: 23,,J06,

Convênios: Telesc, Fusesc e Acaresc ,

36 ANOS A SERVIÇO DA COMUNIDADE

EXPEDIENTE,

Fundadores

Agenor Fábio Gomes

AroIdo C. de Carvalho
Proprietária
Divaír Zaniõlo de Carvalho

Editora
- Myria� E. �e Miranda Brandes
Repórter'

.

,

Lúdo Colombo
Assinatura

, Anual .. .. .. Cr$ 3.000,00
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,

Social
A sociedade canoinhense em franca mo­

vimentação nesta temporada, prestigiando 'os

acontecimentos mais significativos'.
* No dia 30, registrou-se um fat�1 que

não ocorria desde 1940: 151 associados da So­
cíedade Beneficente Operária, compareceram às

eleições convocadas para a escolha da nova Di­

retoria para o biênio 83/85. O resultado: 76 x

75, a favor de Luiz Milton Suehek, que concor­

reu com Raphael José Boeíng , Muitas tranfor­

mações e trabalho sério, pontificaram na pla­
taforma da Chapa vencedora.

* Nos dias 6 e 7, dois' acontecimentos al­

tamente prestigiados': o primeiro, a "Noite de

Arte e Cultura", uma promoção inédita, idea­

lizada pelo 3,° BPM, que na ocasião, comemora-

va os seus 31 81).OS de bons serviços a- Canoi­

.nhas e região; o segundo, o "Jantar Dançante",
promoção do Clube Canoinhense, que obteve

êxito total, com a presença de personalidades
do mundo social e político, do Município.

* A partir de agora, além de novas pro­
moções para O's próximos, meses, a Diretoria do.
Clube Canoinhense, sob- a presidência do jovem
'''Bêne'' movimenta-se no sentido de preparar
o Baile das Debutantes, que acontecerá em se-

-

tembro. ,A orquestra, contratada há, alguns me­

ses, será do nível j á tradicional nesta festa de

gala da sociedade canoinhense: "Santa Maria",
de São 'paulo. Estou sabendo que este ano, o
Baile Branco terá a presença de muitas meni­

nas-moças, que estarão fazendo seu "debut" .

- Jantando no elube
No último sábado, registrei a presença' - [an-

_ tando no restaurante do Clube rCanoinhense -

Dr. Volnei Ivo Carlin, Juiz da 2:a Vara da Comarca

de Canoinhas; Dr. Claudio Barreto Dutra, Juiz da

La Vara; e Dr. Renato Melilo, Juiz de Direito de

Porto União le sua mulher, e filhos.

* O encontro dos amigos, foi comemorado de­
pois na Pizzaria Pink House , Hoje, acontece novo

encontro- de confraternização, desta vez com a pre­

sença da família de Volnei Carlin (Claríssa M. Car-,
lín) "from" Florianópolis.

'

- f

CRecepção
'..:/

Com um "Mixuin" preparado para um jantar,
o Comando do 3,° BPM recepciona nesta s,egunda­
feira, o Coronel �JYI Sidney Carlos Pãcheco, Coman­
dante Geral da Polícia Militar de Santa Catarina.
I * O colunista agradece ao Major Comandante

Francisco A. Vitovski pelo gentil convite.

1)el1 no jornal de­
Santa, eatarina(-

Afinal, a 'Promoção - Expulso íríjustamente
da Po1.ícia Militar do Estado, por motivos político­
partidários e reintegrado após uma dura luta de)5
anos, caracterizada por longos anos de sofrimento

pessoal e familiar, o eatarinense Nery Clito Vieira

chega ao mais alto posto da carreira. Foràm promo­
vides a coronéis, Os tenentes-coronéís

'

Nery Clito

Vieira e Almir Augusto Morellí, em atos, .assínados

pelo governador Esperídíão Amin, depois de duas

preterições de Vieira, uma das quais inédita na his-

tória da corporação.
-

_

* A registrar, neste momento, a sentença '[u­
diçial proferida há seis anos, pelo Juiz Volnei Ivo

Carlin, de Flordanópolis. Mesmo indefeso - magis­
tratura perderá temporariamente suas garantias
constitucionais e agindo sob o regime de excessão, o

Juiz Volnei Carlin, constatou a injustiça e determi­

nou a reintegração. Méritos também -para o advoga­
do 'I'altibío Araújo. Estão de Parabénsa polícia, o

governo e a Justiça.
'

-
'

,Q,ico nó

galeão noou

,rJ<.oma
9Yfengo?

Tudo depende, é claro, da renovação do con­

trato de Zlco, que ainda está em "veremos". O Zieo

confirmou sua conversa que teve por telefone com

Falcão, e se o Flamengo Dão aceitar suas bases, que

giram em torno de 10 mi livre de tudo.
* Por outro lado, o Roma não solta o Falcão

sob nenhum pretexto Ocorre que Falcão é dono ab­

soluto de seu paste, e o _"catarina" tem fortes ten-
-

dêncías a voltar para o Brasil. Mesmo, assim, o

"Campeão" italiano está fazendo até o impossível _pa­
ra reter o cracão . rl1ilhões de dólares (não liras) es-

tão ne1sta jogada.
'

* O fat?, é que a dupla Zico & Falcão no mes'- -

mO time, não importa o qual, iria dar c' que falar.

Vocês viram o "Galinho" naquelE:s 3 a zeró de quin­
ta-feira no Maracanã?

S'ucessão Presidencial
O Assunto em pauta, sem dúvida é, o mais

quente da atualidade em todo o Brasil. Figueiredo
assegura: seja civil Ou militar, o candidato. do PDS
é um só. "Sou o coordenador des:te processo por de­

Legação expressa do meu /Partido. Há limites para
as jogadas individuais e as ambições pessoais", escla­
recend') que "os limites mais" claros são Os interes­
ses da Nação". O presidente não, quis citar "nomes,
alegando que ainda é cedo para isso".

* Para quem conhece um pouco dos candid�-
_ tos, a candidatos sabe que a declaração de Figueiredo
foi uma "ducha" muito fria em cima das pretenções
de Maluf . Alé mdos nomes já conhecidos: (Andreazza
Ludwig, Aureliano" Leitão de Abreu), outro; -perso�
nagem surgiu quinta-feira, por ocasião da visita do
Presidente ao Rio Grande do Sul; Jair Soares, gover-

, nadar daquele Estado,

PIS com salário novo

A partir do dia 20 a Caixa Econômica Federal
começa a pagar o 14.° 'Salário aos participantes do

Programa de Integração Social - PI::; - a()s
-

que
, nasceram ,no mês de maío,

.

* O atraso no InICIO do pagamento, que nor­

malmente é feito no dia 13, foi devido a emissão dos
carnês com o 'no-vo salário mínimo. Recebem o 14-.0
os participantes que foram cadastrados até- 78 e tra­
balharam em 1981. O pagamento do PIS referente
ao ano base 81 encerra-se no dia 30 de junho; em ju­
lho a CEF inicia o pagamento do ano base 82.

Novos telefones .em 40 dias?
,

o Gerente local da.TELESC, Mário Scheuer,
confirmando aos ansiosos e desesperados proprietá­
rios doe; telefones. há muito tempo vendidos e, não

instalados, que agora é prá valer. No. máximo, den­
tro de 40 dias Os novos telefones' estarão. funcionando

-

a tod o- vapor, Acreditamos que isto sej a real. Con­
cordamos inclusive, que as: dificuldades sejam mui­
tas no setor de importação das centrais e a 'falta de
dinheiro é um fato incontestável em todos

-

os ór­
.1ãos E,:-tatais. ou de capital mixto Mas <3 demora ul-

. trapa'!,>ou os limites da paciência e das necessidades

dos compradores .

"
'

* Mas o Gerente não é ''O culpado pela demora .

,

e o Que não se admite - segundo e le - é .a azue'ri­
nação por parte de pessoas, que nem mesmo tem in­
tensão de comprar o seu telefone. Agora, tenho .cer­
teza de vuma coisa: tão logo estejam funcionando os"

novos terminais, a TELESÇ vai faturar horrores
com os impulsos extras, E o que vai ter de' telefone
ocupado nos primeiros dias, não vai SeT moleza.

Novo Juiz
Já atuando nas lides do Forum local, o Dr,

Luiz Antonio Brito- de Oliveira, Juiz de Direito

oriundo dã "B:o-a Terra" que é a Bahia. A ele,- a�
nossas boas vindas à comunidade canoinhense,

J'

14 DE MAIO DE 1983

9Y1axi Cjeans ®outique
Os Jeans que você tanto procurava, agora estão

'

aqui -em Canoinhas. Os modelos mais incríveis,
de marcas que vão da GLEDSON até

VALENTINO.

�ã0 p�rca tempo e não esquent� a cabeça.

Marque Bem: 9 3 6 - da Rua CeI. Albuquerque.
I

,
G�D���� !�I:!. ����M!aO�e som I

Gradiente em 10 pagamentos, sem [uros ou

acréscimo, até dia 21 de maio.
:;. Novos. e modernos conjuntos de 150m

estão a sua espera, É mais uma oportunidade
de adquirir o que há de mais avançado no mer­

cado brasileiro.

�---,-"----�---------

DR" IVO J� SUCHEK-
ADVOGADO _..:.

Rua Frei Menandro Kamps, 307'

Fone: 22-0266 - CANOINHAS - se

Irmãos Trevisani, Lida,
Recebeu

As novidades mais quentes da moda /em
calçados 'para mulher: botas - sapatos, fechados

,

e chinelo ..
Os mais novos lançamentos da ,MELISSA,

também já chegaram.

Dri� Sueli Fávero Defonso
PSICóLOGA CLíNICA

, Psicoterapia _;_ Ludoterapía
Psicomotrí cidade ,e Orientação Vocacional
Rua Paul Harrís, 437 - Fone: (0477) 22-0010 \

CA�OINRAS - SC

, I TECIDOS DA "HUMBERTO"

EXC,LUSIVIDADE DA

KAIAKA DECORAÇÕES
P /cortinas, colchas, almofadas, matelassê.

Confeccionamos Painés e rolô , Fazemos refo:r­
mas e revestimentos de estofados, inclusive mó­

veis sob encomenda.

Visite Kaiaka e peça um orçamento
sem compromisso.

Rua Paulá Pereira, 755 __:_ CANOINHA5 - �.

-"

Oticá Luz
ESPECIALIZADA EM CONFECÇÃO DE LENTH

VARILUX, VISODROP, A MAIS FINA DAl!!
, , \

LENTES PARA MIOPIA,

CLIENTE PREFERENCIAL JEANS MARCELL,
�

.POSSUI A MAIS A�mOJADA LINHA EM óCULOS

PARA SOL E AS MAIORES "GRIFES" �

ARMAÇõES,

o R L A N 'O O K R A U T L �'R
ENGENHEIRO CIVIL

PROJETOS ARQUITETONIc!OS
,

CALCULO ESTRUTURAL

CONSTRUÇÃO - FISCALIZAÇJlO

R,ESPONSABn.IDADE nCNICA

SERVI'ÇOS DE AGRIMENIiUlU,

Rua Vidal RarnC1S, 663 F � 1.0 Andar

89460 • CANOlNHAS SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Qual é o seu preco?
1(,"É toda pessoa tem um preço, mas há gente que'

não vale sequ�r uma casca de banana". Foi o co:r;n:entá::io .que'
..
ouvi outro dia de uma pessoa que acabara de ser ludibriada

por alguém .em que confiara.
.

Rui Barbosa já disse há .décadas: "De tanto ver

"triunfar as nulidades, de tanto ver"'prosperar a desonra, .de

tanto ver crescer a injustiça, de tanto ver agigantar-se os po­

deres 'na" mãos dos maus, o homem' chega a desanimar-se da

virtude � rir-se da honra, a ter vergonha 'de ser honesto". E

tal afirmativa não é menos válida em nossos .dias, infeliz­
mente.

I '-. Conta-tS€ que Diógenes, lendário fil6sofõ grego,

�!
'

era comumente vistopelas ruas de Aterias, corriuma lanter­

na acesa, em pleno dia e a luz do sol. Abordado. pelos curie­

sos, o sábio respondia: "Estou procurando um homem hoaes­

to".

'I'
O mundo vive uma crise' de honestidade que se

'avoluma e assume proporções cada vez maiores. Va.i longe
o tempo em que um fio de barba valia todos o.s papéis assi­

nado'! do mundo. Há uma crise profunda dê honestidade, ou
como prefere dizer um comentarista de: um matutino: paulis-

.

ta:' "vivemos numa verdadeira inflação de vergonha".
Qualdas crises e a mais grave: a inflação da ver-

gonha ou da desonestidade? .

.

.

.

I Sim os homens continuam osmesmos em sua es-
�

sência físico-química, mas o conteúdo moral tem perdido coo­
tinuamente a qualidade. A tempera moral já não.

é

:a mes­

ma , ,A vergonha é escassa e honestidade tem-se tornado pro-

duto raríssimo. '.

/'

Já São Paulo dizia em sua carta a Timóteo:: "Mas

os homens perversos e impostores irão de mal a pior enga-

nando' e sendo enganados" .. II Timóteo 3:15. .

Conta-se que Capistrano de Abreu, célebre histo­

riador cearense, convidado a elaborar o texto de uma Cons­

tituição para \Q Brasil; resumiu seu projeto em um único ar­

tigo, ou seja: "Todo brasileiro tem o dever de ter vergonha
na cara. Revogam-se as disposições em contrário".'

Ellen G. White, educ�dora .cristã, declara: "A

maior necessidade do mundo é de homens - homens que não

se comprem nem s� vendam; homens que no íntimo deal­

ma sejam verdadeiros e honestos; -homens que não temam

.

chamar o pecado pelo seu nome exato.t-hornens cuja cons­

ciência seja tão fiêl ao dever, como a bússola o é aO polo: .

homens que permanecem firmes pelo que é reto ainda que
caíam OSI céus".

São Paulo aconselha: "Vívamos decentemente,
como pessoas quevivem na luz do dia".

Argemira..
•.<

Iracã.o "81 13. llm8S BeDditas
vosso coração e me protej a com
Os vossos olhns.

Oh! Deus de bondade, vós
sois meu advogado na vida e na

morte, peç-o-vos que' atendais a

meus pedidos' e me. livrai dos'
males e dai..,me sorte na vida.

S�gue meus' inimigos., que
Os olhos do mal não me V'ej am:
cortai a força dos meus. inimi­

go:s.. Minhas 1.3 almasl benditas,
-sabidas e entendidas, se me fi­
zerdes' alcançar estais graças;.. fi:
car:ei devota de vós -:e mandarei

publicar esta oração ·por gI,'aça
recebida.

Oh! minhas 13 almas'. ben- ,

ditas,' sabidas e entendidas', a'
vós peço pelo amor de Deus

atender ao meu pedido. Minhas
i3 almas benditas, sabidas e en- .

tendidas; a vós: peçO' pelo sangue

que Jesus derramou, atendei a:o

meu pedido. "

.

Minhas 13 almas benditas,'
sabidas e entendidas, peço-vos
pelas lágrimas que Je:sus Cristo
derramou de ,s.eu sagrado corpo,
atenqei ao meu pedido. Me,u
senhor Jesus Cristo que a vo�.­

sa protl;çã-o me cubra, que o:s

vossos braços me guardem no .E. T. D.

Jutzo DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS-SC

I. Edital
.

de Arremátacão
�'

. (Extrato art. 687 CPC)
O DOUTOR VOLNEI IVO CARLIN, ,JUIZ DE DIREITO DA: CO­
MARCA DE CANOINHAS, ESTADO DE. SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI, ETC ...
1,8. :pRAÇA Dia 02 de agosto de 1983, --às 9:30 horas.

2.!I. PRAÇA : Dia 29 de agosto de 1983, às 9 :30 horas.

LOCAL : Edifício do Fórum Desembargador Ruben Moritz
da Costa; ISitO à Rua Vidal Ramos, s/n. Ô .

PROCESSO .:. EXECUÇÃO N. o 1.297
EXEQUENTE: RETíFICA DO ALTO LTDA.

'REQUERIDO: OVILSON FERNANDES DE OLIVEIRA

BENS : 1 - Um terreno urbano, com área de 1.040 m2

_(hum mil e quarenta metros quadrados), situado à Rua SãO' josé,
. nest_à cidade, junto à casa- de 1)..

o 1._359, de propriedade d'o execu­

tado, confrontando pela frente com a Rua São JO'Eé ,na extensão

de J3m, de um lado com Nilson Fernandes de Ol�veira, de outro

lado com Sirlene Fernandes de Oliveira le fundos c:om a Família

Groskopf. Avaliado em Cr$ 832.000,00 (Oitocentos e trinta e dois
mil cruzeiros). Dado e passado ·nesta cidade de Can'oinhas, E'sta­
do de Santa Catarina, aos

-

dez<e'i:lS'ete dias dó mês de março. de mil"
novecentos e oitenta e tr�s. E.u,Zaiden E. Seleme, Escrivão o subs­
crevi.

VOLNEI IVO CARLIN - Juiz de·Direito

Clube dos Diretores Lojistas de Canoinhas

SEPROC?
,

I
ii
I

.

O' Serviço de Proteção ao da pelo Regulamento, e. mesmo

Crédito (SEPROC)' é um órgão porque desvirtuaria as' razões

do Clube de Diretores Lojistas' do seu funcionamento, mas tra­

de Canoinhas sem personalida- duzem instrumentos de orien­

de jurídica e dssíderatoe deci- tação, controle e de incentivo às.,
didamerrte não lucrativos; inte- pessoas naturais e' jurídicas pa�
grante de um sistema nacional ra que satisfaçam conveniente­

de serviços dessa natureza, cuj a mente as suas obrígações ClO�

coordenacâo normativa é de merciaís, mas sempre com ali­

competência dos Clubes de Di- cerce nos príncípíos gerais do

retores Lojistas e -das Associa- direito, da 'Ordem pública e dos

cões Comerciais de todo o Bra- bons costumes. '

sil, com finalidades e .atr'ibui- .Na realidade, SEPROC é
cões dispostas em Regulamento

-

um arquivo, concebido e forma-
Nacional e, subsidiária e parti- do unicamente pelas. empresas
cularmente, em Regimentos es-· usuárias que .0: integram e. que
r ecíficos de cada Serviço. .

Ise vêem, comprovadamente, .

i\. finalid=de 'r}w Serviços através de títulos que alicerçam
de Proteção aO Crédito é res- transações comerciais legítimas
gJ...tardar os interesses legítimo',,; .e· legais, impossibilitadas de
das empresas privadas em. ge- efetuarem as· suas respectivas
ral, notadamente 2as empresas . cobranças, às vezes até pelo
que se dedicam ao sistema rir; baixo valor da dívida que não
Vf�:rc1<1"1 ;>. crpnjtn e bem assim I viabiliza a superposição do,
ctl,c; insti!lüc�es fi_?anceir.as; t.en-. ónus de uma cobrança judiciai,

-

cl0 em VISt.<.l a acao dos ínadim- ineficiente e morosa na práti--
plentes habituais, de obrigações ca. '

'
.

r>C'7nerciais ou mercantis. A ver­

dade é cue- a razão da existên­
ci� ,d� SEPROC decorreu da
inexistência fáctica de instru­

mentes [uriodicionals e admi­
nistrativos hábeis, eficientes e'

ráoidos. em relacão à. dinâmica
d» PIT'nresa orivada, de, vez que'
o instituto do PROTESTO no

direito brasileiro não mais tem

atíns+do a finalidade a que se

propôs.
Os Serviços de Proteção ao

Crédito não constituem centrais
de cobrança, posto ser essa pos­
sibilidade expressa�ente veda- cão .

jurídica cadastrada ou: aponta- .

da corno devedora formal' de -

determinada empresa? Tão so­

mente ela fica impossibilitada
de endividar-se ainda mais em

outras empresas usuárias, en­

quanto não quitar anterior obri­
gação mercantil' contraída. Es­
sê é o. constrangimento. E esse

tipo. de fiscalização do SEPROC
tem evitado, realmente, o endí-"
vídamento '("enforcamento")
maior de' muitas pessoas que
pretendem adquirir mercado­

rias ou objetais pelo sistema de

crédito, através: de simples im­

pulso, mas sem a contrapartida
de receita salarial ou com orça­
mento doméstico desorganizado
e suntuoso.

,

Dessarte .o Serviço de Pro­

teção ia Crédito é 1.1-1n arquivo
simples maiS' organizado, idênti­
co 'ao de qualquer empresa cre­

diarista ou .ínstituição financei­
ra que sabe quem deve e quem
não deve merecer, temperaria-
'mente, crédito. Na inexistência

_
dos Serviços de Proteção ao

Crédito as empresas privadas
. consultavam-se entre si, en-'

vianda e recebendo informações
cadastrais. Atualmente elas
consultam igualmente' o seu

próprio arquivo, mais: amplo e

racional é 'claro, chamado de

S�PROC, organização que' tem
ensinado e. incentivado a todos
manter-se com austéridade em

seus gastos desnecessários ou

oerdulárlos, para o bem de to ...

todos e felicidade geral 'da na-

.
O Serviço de Proteção ao

Crédito não se propõe a julgar
nem condenar qu�m quer que.
seja (atribuição que foi ser do
Poder Judiciário), mas ine­
vitavelmente arrola aquelas
pess-oas que, por descontrole or-

/ camentário ou não, descumprem
as suas obrigações comerciais,
através de denúncia' formal e

comprovada das empresas usuá­

rias, únicas em condições de
\ '

'

assim proceder.
E, afinal, o que pode acon­

tecer a uma pessoa natural ou

.. ,

lei proí�e en1ra�a �e -novos camin�ões-
no trans�orte �e carIas

O presidente do Sindicato continua trabalhando, quem es':'

Çl.OiSl Condutores Autônomos do tá fora não entra".

,Rio Grande do' Sul, Antonio.
A lei que regulamentà o

transporte rodoviário de bens;
Maineri, anunciou que já está tem por finalidade, s:egundo
aprovada e regulamentada G _Mainert, que foi praticamente Q.

nova lei (7.092 - 19-04�?3) que . r,esponsável único pOT sUa cria­

proíbe a entrada de novos eami- ção, vis'a a moralizar o ·s:etor .de

nhões de fretes no l1).ercado na- cargaS'. "Hoje, salientou, e)Çis-'
tem mais 'de um milhão de ca�

danaI. Sin,tetizando ,o· espírito .

minh.Çíes transportando cargas
da leg�sllação, Main'eri explic;ou, . �no País, e tamhém aviltando

q�e "quem já está cadastrado fretes".

.
. "Se o comércio e indústria� II

reagirem 'favoravelmente, tere-'�
mos a curto prazo, um equilí-
'brio no sistema que per�itirá a

categoria viver decente:Inente.

Antes da lei qualquer um tenta- .

va matar a fome comprando uin
caminhão- e fazendo fretel�, mas
o máximo que conseguia era fa-

zer mais gente passar. fome jun-
,to com' ele", acresc'entou.·

I VOCÊ QUE GOSTA DE COMPRAIt Q MELHOR SEJA UM nos PRIMEIROS A ESCOLHER.

NA BANDEIRANTE VOc:li: ENCONTRA TUDO O QUE, PRECISA PARA A U'EMPORADA

QUE SE APROXI,MA.,

JAPONAS, JAQU�TAS, BLUSAS, CASACOS DE PELE, C9NJUNTOS, BOTAS, CAPAS .DE

CHUVÀ EM GABARDINE, CALÇAS DE LÃ, CAMISAS EM ,LA E FLANELA, E UMA FI·

NÍSSIMA LINHA INFANT!L (JAPONINHAS DA PETSTIL, CALÇAS, BLUSAS, VESTI­

DOS E"'TRAININGS).

A VISTA COM DESCONTOS ESPECIAIS OU �ELO .CREDIARIO' BANDEIRANTES, o

CREDIARIO MAIS' FAC1L DA CIDADE.

VOCÊ QUE SABE oQUE QUER-E GOSTA DE 'COMPRAR O MELHOR COMPRE NA

Loja Bandeirante
RUA GETÚLIO VARGAS, 828 - CANOINHAS SC

/' íAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CÓ8REIO DO NPRTE
.

14 DE MAIO DE 1983

CANOINHAS

1982

.

70.738.188
15.727.563

1.188.841. 869
126.989.639
35.665.256
4.694.324
98.426.091
27.599.237
926.895.003

115.905.123

320.970.647
2.132.316.423.
758.881.178
443.936.718
33.536.251

Indústria
._.

e -lomérc-io Irmãos Z1Jgman ,S. A .

/

Senhores Acíonistas..

C G C M F: 83.187.930/0001 ..23

SAN T A C A T,A R I N A

Ae·latório doa Diretoria

., Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V. Sas., o BALANÇO PATRIMO··

NIAL, DEMONSTRAÇÃO DE RE$ULTADOS e demais DEMONSTRAÇÕES, referentes ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1. 982.

Outrossim informamos que permaneceremos à disposição de V. Sas ., para prestação de esclarecimentos.

_

Canoinhas, 06. de Maio de 1983

Balanço Pa'trirnonial eln 31 de deze'Inbro de 1982

ATIVO 1981 1982PASSIVO
--------------�------��------------

CIRCULANTE
� <,

1981

CIRCULANTE
.

Caixa e Bancos " '. " .. .. ..

Aplicações Financeiras .. .. .. .. ..

Clientes " .

(-) Títulos Descontados .. .. ..

(-..:.) Devedores Duvidosos " ... ..

Impostos a Recuperar .. .. .. ..

-,

..

Despesas Exercício Seguinte
Outros Créditos .. .. .. ..

Estoques .

2.170.267.380 1.330.104.329

51.844.348
9.637.683
53.781.437

641.655

87.270.102
248.-325.006
493.706.297-
.75.222.664
_14.811.189
17.054.193
23.018.Ó27
40.239.493
510.525.064

Instituições 'Financeiras ..

�Fo�neeedores .. .. .. ..

Obrigações Tribut. Sociais
Outras Obrigações .. .. .: ..

704.340.030
124.893:686
220.254.284
32.174.048-

1.081.662.048

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

Instituições Financeiras ..

Interligadas .. .. .. .� .. ..

1. 037.871. 647

REALIZAVÉL A LONGO PRAZO
, Interli�ados' :. :.

.. ..

\"
.. . ....

. Incentivas FISCaiS .. .. .. .. .. .. ..

Créditos da Eletrobrás .'. .. .. -:.

Outros Créditos ..' .

PERMANENTE
Investimentos .. .. .. "

Técnico Corrigida ..
'
..

(-) Depreciações .. .. .. .. .. .. ..

Florestas e Refloresta-mento .

(-) Exaustão .. .. .. ..

1.037.871:1347

23.440.126
11. 746.623

29.449

RECEITAS DE EXERCíCIO F11TURO

Receitas Financ. a Apro�riar

35.216.198

163.069.801
1. 056.712.990
337.865.419
210.506.174
16.957.754

PATRI).VIÔNIO LíQUIDO
Capital Social Realizado ..

Reservas de Capital .. r ,

Reservas de Lucro .. .. ..

Lucros Acumulados

......

I

999.825.498
988.371.124

283.248.545

285.926.272
129' .. 871.741
90.775.535
13.209.558

519.783.106

658.941.377
\

.

91.363.524

750.304.901

738.236

738 .236 �.

413.825.667
'447.577.840
43.684.771

. 264.871.798'

2.104.806.359 1.075.465.792

TOTAL DO A T I V O .. .. .. .. ....
4.390.978.862 2:.440.786.319 TOTAL DO P A S S I V O

2.271.445.167 1.169.960.076

.4.390.978.862 2.440.786.319

RESÚLTADO DO EXERCíCIO

RECEITA OPERACION.A:L BRUTA 4.521.376.160 2.125.810.958

(-) Deduções .. .. .. .. .. .. .. .. 439.348.648 194.138.609

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DOS RECURSOS

PARA O EXERCíCIO SOCIAL FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.982.

RECEITA OPERACIONAL LiQUIDA
(-) Custo Produtos Vendidos .. '

LUCRO OPERACIONAL BRUTO .' ..

DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS

(-) Com Vendas .

(-) Administrativas ., .. "
'

(-) Despesas (Receitas). Ftnanceiras

( +) Outras Receitas Operacionais ..

(-) Resultado Equivalencía Patrim.·

REsur..;rADO OPERAC. LíQUIDO
-

..

(+) Receitas n/Operacionais ., .. ..

(_) Correção MOIf).Iet. Balanço

RESULTADO LíQUIDO :00 EXERC. ..

ORIGENS

Reservas "
.

Depreciação .e Exaustão .. .. .'.
Baixas do Permanente .. .. ..

Aumento Exig. Longo Prazo ..... ..

Correção Monetária Balanço .. ..

'Ajustes de Exerc , Anteriores .. ;.

Adicional 6% - Reflorestamento .. ..

Aumento Capital c/integral. Acion. ..

4.082.027.512 1.931.672.349
2.825.266.368 1.512.050.611

1. 256.761.144

253.389.476
318.773.034
'901.852.736
99.446.714
12.154.695

108.280.950
92.958.530-
287.566.746
138.314.954
7.531. 725
10.906.403 .

419.621.738

·113.041.102
141. 604 .468
281.596.305
63.964.610

<,

( + ) 21; 185 .750
645.559.308

----------

-�--�---

(31.475.777)
34.713.297

.119.725.926

(Í16 .488 .406)

APLICAÇÕES .

.

Resultado Líquido Exercício _.. .. ..

" Aumento Realiz. Longo "Prazo ...

Aumento db Permanente .. .. ..

Aumento do Circulante .. .. ..... ..

.

:::'.edução Resultado E�erc. Futuro ..

Ajustes de Exerc. Anteriores .. .. ..

Distr-ibuição de Dividendos

68.110.611
80.688.925'
217.737.427
.278.284.109

738.236

------------,------------------�---------------�,----------.�----------�----------------�.----------------�------�-----

(129.962.083)
200.166.426
138.314.954

(68 �110. 611)

1982

VARIAÇAO eo CIRéutANTE
- - -

1981

1. 330 .104.329
519.783.106

Variação

TO�AIS

645.5!>9.308
840.163.051
561.878.942

810.321.223 278.284.109

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTA'ÇÕES no PATRIMôNIO LíQUIDO EM 3L12.82

Ativo Circulante .. ..

2.170.267.380

Passivo Circulante 1 .081.662.048
�����----�-------

1.088.605.332

NOTAS EXPLICATIVAS

20.506.487
58.618.644
22.899.683
634.029.353
119.725.926
5.815.614
5.205.676
50/.000 .000

916.801.383

116..488.407
21.758.890
169.707.239
584.429.303

1. 592.162
7'.825:382

.

í5.000.000

916.801.38.3

Capital
Reserva de Reserva 'de Lucro

Capítal Lucros, Acumulado
TOTAL

\ J

Saldo em 31.12.81 . . . . . . · . . . · . 413.825.667 447.577 ,840 . 43.684.771 -264.871.798 1.169'.960.076

Aumento Capital c/ Aprov, de Reservas .. · . .. . . 585.999.831 (447.577.840) (43.684 .. 771) (94.737.220) r
Ajuste de Exercícios Anteriores .. . . .. . . · .

. 7.531.725 7.531. 725

Q
I·

Adicional de 6% s/ Reflorestamento · . , . · . 10.906.403 10.906.403

. -Correção Monetária Patrimônio Líquido .. · .

. 977.464.721 173.692.853 1.151.157.574

Resultado Líquido do Exercício .) ,(68.110.611) . (68.1�O.611)
. . . . · . . . · .

, Saldo em 31.12.82 ._. _

.

:.
999.825.498 988.371.124 283.248.545 2.271.445.197 .

- .

SAÚL CHUNY ZUGMAN
Diretor

,
LUIZ ALFREDO WERKA

. -

Téc. Contabil. CRC-SC 9241 S(PR

, ,

1 - As demonstrações financeiras foram elaboradas: observando Ü'S princípios da Lei 6.404 de 15 de Dezembro de 1. 976.

2 - O Imobilizado e Investimentos foram contabílízados ao custo de aqui sição mais correção monetária anual conf . .De�. Lei 1598/77.'
3 - O Capital SoCial é c0illStituído por 20.2)55.784 ações Ordinárias, sendo o válor nominal de cada ação CT$ 49,36.

---------------------.---------------------------------

-------------------------------�----------------
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CORREIO DO NORTE 14 DE MAIO DE 1983,

explica
empregado

I
nanceira da Previdência e As:­
sístêncía Social esclarecendo
que a.contríbuíção do emprega-

I do doméstico para a Previdên-
cia Social é de 18,5%, sendo

I B,5% de responsabilidade do

1_ empregado e 10% do emprega­

'I dor. Lembram os técnicos do
I�stituto que para o desconto, o
empregador doméstico deve

I considerar que o limite mínimo

para aplicar os percentuais é

I 'sobre um saláriO'-mínimo, regio­
, nal e o máximo sobre três salá-
rios-mínimos regionais, qual­
quer que 'seja a remuneração
percebida.

BEN�CIOS

lAPAS

o empregado doméstico
para se inscrever na Previdên­
cia Social deve comparecer a

qualquer agência bancária ínte,
grante do sistema arrecadador,
levando a Carteira de Trabalho
e Previdência Social (CTPS),
registrada, pelo empregador e

fazer a sua inscrição.' No banco,
ele receberá o comprovante de

inscrição de contribuinte indivi­
dual e o carnê 'de recolhimento
de contribuição previdenciárias
que, mensalmente; até o último
dia útil do mês 'seguinte ao da
respectiva competência, o em­

pregador deverá fazer o reco­

lhimento, .

A informação é do lAPAS;
Instituto de Administr�çãõ Fi-

io

como Inscrever

doméstico
dos os segurados, garante servi­
ços e benefícios da Previdência

Social, como: assistência -médi­
-ca, farmacêutica e odontológica,
pelo INAMPS, e benefícios que
incluem auxílio-doença, aposen­
tadoria por tempo de serviço e

invalidez, concedidos peloINPS.
- De acordo com a legislação

previdenciáría, ,

é segurado
obrigatório, na categoria de em­

pregado doméstico, todos 'os que
.prestam serviços de natureza
contínua e de finalidade não lu­
crativa à pessoa 'ÜlU à família do
âmbito residencial destas.

Assim, empregador-doméstico é
a pess'01/- ou família que admite
o empregado doméstico a seu ,;

, serviço'.
A contribuição dQ. empre­

gado doméstico, como a de to>
I

Cooperativa de Eletrificação Rural do' Pia0alia ' Horte
,

'

-«-e E R'P L?A�N A))
Com trabalho

LIda.

e organiz�ção - Novos Rum.os
A nova Diretoria eleita dia 05 de mar-

ço do corrente ano, .encabeçada pelo Sr. EULI- _

NO BENTO PILLAT_TI, iniciou suas atividades
dia 07 de março" e preocupada com a situação
da Cooperativa, tomou sua prímeíra iniciativa
e contratou o Instituto Técnico das, Cooperati­
vas � 1TEC, para efetuarem serviços, de audito­
ria', .Após conclusão e apresentação, dos: resul-

.
tados obtidos no trabalho desenvolvido pelo
ITEC na Cooperativa de Eletrificação .Rural do
Planalto Norte Ltda., foram estes Os. primeiros
passos da atual diretoria para corrigir as falhas
ocorridas na administração anterior 1. o - A

reclassificação no quadro de iuncionári!Ós da

Cooperativa,
'

ficando apenas cO'ÍIl os elementos

competentes, capacitados e responsáveis por
suas funções, 2. o - 'Contratação. de um chefe
de escritório, especialista em organização pará
coordenar os serviços internos da Cooperativa.
3. o Contratação de novo, gerente. As primeiras
iniciativas tomadas, já apresentam resultados

positivos, pois hoje a Cooperativa encontra-se

totalmente reorganizada, graças, ao. esfcrçocon­
junto de seus funcionários, adíretores, podendo
portanto contar com a confiança de seus associa-
dOiS.'

,

Canoinhas, 11 de maio de 1.983

EULINO BENTO PILLATTI - Presidente

mtzo DE DIREITO DA COMA_RCA DE CANOINHAS" ESTADO DE SANTA CAT4RINA,

Edital de Citaçã,o 'com .o prazo d� trint. (30) dias
.

'

O DOUTOR JAIME RAMOS,
JUIZ ,SUBSTITUTO EM
-EXERCíCIO NA COMARCA
DE CANOINHAS, ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FOR­
MA DA LEI, ETC ...

FAZ SABER: - aos que o

presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem, de que
por parte de JOSÉ DARCI RO­
DRIGUES 'E S/lVI OLINDA
SOAREs, ;RODRIGUES, foi re­
querida uma ação de Usucapião,
autuada sob n. o 1 ,'2!3-8, do imó­
vel a seguir transcrito:· "Uma
área de terra, medindo 800 m2

(oitocentos metros quadrados)
situado na Rua: Emílio Scholtz,
à 80.00 metros da esquina com
a rua: Peru, localizando-s'€' �o

/

O presidente da Eletrobrás,
"

Seplan não tiver alterado o seu

general Costa Cavalcanti, infor- cronograma de, reajustes no

mou esta semana, que está pre- preço. O primeiro. aumento- do
visto um aumento na tarifa de preço de energia 'elétrica,,, de �
energia elétrica para vigorar a 18%/' este ano, entrou em vigor

'

partir do dia 15. Ele não soube no dia ? de março. No anopas­
precisar de quanto será o au- sadó ocorreram quatro reajus­
mento e ainda ponderou que o tes, dando um aumento acumu-

reajuste sairá nesse prazo, se a I Indo de 1'03,09%, '

lado direito- da Rua: Emilío MM Juiz designado' o dia 15 de

Scholtz, com as seguintes con- Junho de 1_983, às 14:00 horas,
frontações: AO NORTE: com para a audiência, quando após
terras de José dos Santos, com ,ouvidas as testemunhas arrola­
uma área de 40.00 (quarenta das na inicial será prolate da 6

metros); AO SUL: com terras sentença, decidindo r-obre are.

de José Lourenço, com uma ferida. E para que chegue ao

área de 40:00 (quarenta me- conhecimento de todos mandou

tros}; AO LESTE:
-

com terras expedir o presente edital que­
de 'Mavequip, com uma área de será afixado no lugar de costu-
20:00 (vinte metros); AO OES� me, e publicado na forma da lei,
TE: com terras de Francisco etc, Dado e passado nesta cida­

Runff, com, uma área de 20:00 I de de Canoínhas, Estado de­

(vinte metros). Ficando o,citan- Santa Catarina, aos onze dias
elo advertido de-que não contes- do mês de Janeiro de mil, no-

)

tada a presente ação presumir- vecentos e oitenta e três', Eu,
se-ão aceitos como verdadeiros Zaiden E. Seleme, Escrivão o

0S fatos articulados pelo autor subscrevi.
(art , 223 § 1.0 c/c e art. 285 JAIME RAMOS I

,2, a parte do C, P. C�), Tendo o _ Juiz Subst,? em Exrc,

•',4.&'

Imercial

..... AMa; "Mi.aGi, M" :SI
,

MAIO: - mês
-

das Mães
e da 'Comercial

"<

NES-TE M�S TÃO ESPECIAL A COMERCIAL HIRT EWi'A DE ANIVERSARIO E FAZ A

',GRANDE FESTA COM BRINDES - PREÇO - PRAZO.

SÃO 23 ANOS VENDENDO QUALIDADE PELO' MENOR PREÇO-,'

- das
-

Noivas
Hirt -,

/ �

VERIFIQUE E VEJA AS VANTAGENS - ESTA TUDO'-M,l}.IS BARATO,

A ENTREGA E A MONTAGEM É GRATUITA

RUA: CAETANO COSTA, 495 - CANOINHAS

Hirl lida.

, 1 e' s ta ln e n t o
Fernando- Tokarski '

Se eu morrer agora,

quanta dor poderei levar,
se livre, láctea, leve,
minha voz um poema escreve

1

e nem a polícia consegue matá-lo?
Se morrer sem fim

tanta luta por pluralizar,
livré, láctea, leve,
minha morte não deve

,

tecer a rima no singular!

Energia Elétrica cleve subir dia 15

� Centro Social Urbano
I -

o deputado Nagib Zattar

(PDS) :solicitou o envio de uma

indicação ao governador dOI Es­

tado, pedindo' a criação, de vá­
rios cursos profissionalizantes
a serem ministrados nos centros
sociais urbanos, ou, onde esses

centros não existem,_ em convê-

nios com as prefeituras. Os cur­
sos seriam para pedreiro, ear-

.pinteíro, marceneiro; armador
de ferro, barbeiro, alfaiate, sa­

pateiro, etc., e se destinariam a

pessoas dfr baixa renda e de haí­
.xo -nível cultural.

Símbolo de Santa Catarina,'
O' deputado Aldo Pereira é Santa Catarina, vindo poste­

de Andrade (PDS) deseja que a dormente São Paulo e Rio
orquídea Iaelia purpurata seja a 'Gran,de 'do Sul. Lembrou que' o

planta símbolo de, Santa Cata- ' pesquisador François Devos fá
rlna. Na justificativa que apre- a entrara em nosso Est�,dÜ' em

rentou ao projetei disse que o 1847 exportando ..a a seguir, pa-
habitat preferencial da planta,

I
ra a Europa.'

_' -

"---------------------------------�---------.----------�

Para um bom
-

«B'OM-DIA»

chimarrão preFir.-
.COMPADRE»

----------._--------�---------=�------.._-----------

?=========�====================�.���=-==,==========�

Moderno avião para viageDs urgentes
.Procure o Souza (Relojoaria S�issa)
Fone (0477) 22-0951 • Canoinhas": se

DR. CIIA�LES, RICABD'O VOIGT
MÉDICO - CRM 2686

<,

CLíNICA GERAL

Residência Médica' com duração de 2 anos em Clínica Médica',
no Hospital Evangélico de Curitiba

'

,

.Doenças do aparelho digestivo e articulações.
CONSULTóRIO: Rua Frei Menandro Kamps, 512 -; Próximo a Igre­

ja Matriz Cristo Rei - Fone ,22-0408.
RESID:I!:NCIA : Rua Felipe Schmidt, 83 - Fone_ 22-0326

DR. MARCIO IVAN 'TREML
Médico � CRM 3114

ANESTESIOLOGIA - Partos sem dor
,

'Medicina de urgência
CLíNICA GERAL - Doenças da pele

Especialização no Hospital do Servidor público e

Beneficência Portuguesa de São Paulo. '

CONSUL�ÚRIO - Rua Vidal Ramos- l lü? fone _ 22-0438-
RESID:Ê:NCIA - fone _ 22-0605 -,

'

-

ATENDIMENTO � das 9:00 horas às 11:30 horas.
,
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/

Coluna Agrícola
Escritório Local da ACARESC

Plante Árvores:'
Plantando árvores você terá as seguintes vanta-

gens:
- Uma nova fonte de renda para <jl. propriedade rural.

Utilização de áreas de terras impróprias para -as lavouras
ou criações, tornando-as rentáveis.

.

- Maior proteção contra a erosão:
-

- Proteção de fontes' de água e barrancas de ríos..
_...

.

- Proteção da vida animal e vegetal O'U seja, -da ecologia ..

, Quando �as árvores estiverem crescidas, você po­
derá utilizá-las para construir uma casa, estábulo, �brigo e

cerca. \,

.

Com à crise do petróleo, as padarias, as cerâmi­
cas e as. cooperativas passaram a usar grandes quantidades
de lenha e carvão. As estufas de fumo também usam muita
lenha.

'

Para satisfazer essa necessidade, tem-se que

,Plantar muito mais árvores, pois não se pode destruir O' res­

tante das matas nativas.

.

1 - Loca_! par�reflore5'tamento
O Eucalipto le o .Pínheiro são próprios para plan­

tar em terras impróprias. para lavoura ou criação. Plante
em terras acima de 35% de declividade, nas vossorocas e 10-
CQi'3 com .muítas pedras.

;'

As nativas são ótimas para proteger àsfontes, de
água e barrancas de rios.

2 - Limpeza do-terreno
A primeira operação deverá ser a limpeza do ter-

reno.

o terreno que receberá as mudas deve sei roça­
do, encoivarado, queimado e depois coveado ,

3 - Combate aS. formigas
, Antes de transplantar -as mudas, os' formigueiros-

.

existentes no terreno e nas vízinhancas devem ser elimina-
dos.'

.:.,
-,

4 - Espaçamento
Plante no seguinte espaçamento:

Eucalipto .. .. .. .. .. :. -
..

'

.. .. ..

Pinheiro .. .. .. _.. .. .. .. .. .. :. ','

Erva-mate ., :. .. .. .. .. .. ..

. ...
'

..

Outras nativas .. .. .. .. .. .. ..

2,5m x 2m
2,qm x 4m
2,5m x .4m
2,5m x 4m.,.

5 - :Época de trans,plante.
O plantio no- campo é feito quando as mudas

atingirem de 20 à 25 centímetros.de altura.

"
Aproveite os dias chuvosos ou nublados, para plan-

tar as mudas.

As melhores épocas para transplantar são: a)
. Abril e Maio; 1;>)' Agosto e Setembro.

6 - CuidadOs, no transplante
, Abrir. urna cova do tamanho da' embalagem da

muda.
.

"Retirar o plástico da muda e plantar.
Não enterrar demais a muda. Deixar a terra na

muda ná mesma altura do recipiente.

7 - Capinas e roçadas
\

Conservar' limpo o terreno até o 3, o ano, para as

mudas crescerem melhor.

Para o Pinheiro e Erva ..Mate é suficiente fazer'
um coroamento.

Estas plantas -;rem me1hor na sombra

Para obter informações sobre refloresta:mento,
procu_re O' escritório da ACARESC do seu município. _Lá s.e­
rão indicadas as ·espécies de áivores ma�s recomendadas. E

você terá todas as informaçÓtes e assistência para plantar a
'.

sua floresta-.

ARRENDA-SE
T.�rreno com 15 alqueires próprios paLa plantação;

situado a 10 km· desta cidade, bem próximo do asfalto da

estrada Can'oinha:s a Mafra.

Melhore:s informações.com o proprietário Norber­

to I. Olsen, rua Benjamin Constant, 490 ou pelo telefO'ne

22-0252 nesta cidade.

A Certificação da Batata -Semente

Hora de Acendimento dos nebulizadores
. Os nebulízadores devem ser acesos uní-.

camente nas noites de geada, ou seja, quando
necessários. Para isso, os responsáveis devem
ficar atentos aos avisos.de ocorrência. de geadas,
pelo rádio e jornais.

O acendimento deve iniciar na hora em

que um termômetro colocadona parte mais
baixa e mais fria acusar 02 (dois) graus acima
de zero .

.

O ·termômetro deve ser montado em uma

estaca fincada, de maneira que o bulbo do ter­

. mômetro fique livre exposto e na altura apro-
ximada de 50 cm sobre o nível do solo. -,

Se a temperatura cair a 02 graus; acima
de zero, antes das 05 horas da madrugada, diga­
mos

à

meia-noite, nessa hora deverá ser inicia­
do o acendimento dos rrebulízadores. Se a tem­

peratura cair a 02 (dois) graus. positivos, depois
das 03 horas, bastará acender a metade dos n�­
bulízadores . Se a temperatura atingir 02 graus
depois das 05 horas, não precisa mais acender
nenhum nebulizador .

- Serragem salitrada:
Esta mistura pode também ser utilizada

embora: a neblina pareça ser
.

menos estável.
Seus componentes, facilmente encontradoe no

mercado, são bem mais.baratos que -os da ser-

ragem zinco-clorado. ,..
,

A fórmula, desenvolvida pelo Eng.o Quí­
mico Reynaldo Spitzner, professor da Faculda­
de de Quími<:_a de Curitiba, é a-seguinte:
- Serragem de madeira, seca' e

-

peneirada .. .. .. .. .... '.. .. ..

- Salitre do Chile .. .. .. .. .. ..

- Aguá : .. '.

- Óleo queimado ou diesel .. .. ..

* ou 10 Kg. de� nitrato de amonio ,

A qualidade da batata-se­
mente é um fator que incide
fundamentalmente no rendi­
mento da· cultura, pois trata-se

.

de uma planta de multiplicação
vegetativa, através de tubércu­
los. Estes são facilmente in­
fectados por enfermidades fún­
gícas, bacterianas

.

e principal­
mente víróticas. Tais moléstias,
transmitidas de geração para Igeração,' ,tornam-se contínuas,'
adquirindo um papel fundamen,
tal no processo de degeneres­
cêneia da semente, o que afeta a

produção máxima de um campo,
mesmo que não existam outros
Iatores limitantes.

.

São duas aftS! classes de bata­
ta-semente no Brasil: Semente

, B�sica e
I Semente Certificada.

O Brasil importa a quase
totalidade da semente básica

empregada, pois é pequena Ia

produção nacional desta classe

Medida de

de s:emente. Atualmente a prOl- curam minimizar. as incidências'
dução está a cargo de entidades ,e disseminações de vírus e 0'11-

públicas, como o Instituto Agro-". tras moléstias fúngicas ou bac­

nôrnico de Campinas .(IAC), em I' ter'ianas . Estas e outras' enfer­
.Sâo Paulo, com os cultivares midades constam de uma tabela.

Araey, Abaeté, Teberê,' Pira- I com �im�te:s )
de tolerâ�cia de

quara, e Itaíquara, - o Serviço ocorrencias que, caso nao sei­

de Produção.do Sementes Básí- jam respeitados, o campo, é eli­

cas (SPSB) da EMBRAPA, em minado e não se permite a co­

CANOINHAS (SC) com os cul- mercialízação do produto com

tivares Bintj e, Delta, Radosa, . batata-semente certificada. A

Achat, Baronesa - e a EPAMIG falta de isolamento adequado, à

com os cultivares . Chiquita, presença de pulgões, a não

Mantiqueira e Mineira. erradicação de plantas enfer-
A . inspeção e a certificação mas, ma condução de um campo

'dos campos de produção de ba-
1
hmbém -deterrninam a condena­

tata-semente são feitas confor- cão de um campo. A:s varieda­

'me normas nacionais. Em San- 'des admitidas para a certifica­
i? Catarina encarrega-se a Com- cão variam de ano: para ano con­

panhía Integrada do' Desenvol-. fr.rme recomendações da EM­

vimento Agrícola de SC (CI- BRAPA, de acordo com pesqui-
DASC). sas realizadas, .

.

Estes.campos .
de produção !

'Núcleo' dos Engenheiros
são co,?-du�idos .

com práticas Agrônomos _dO Vale do Canoí-
culturais díspendiosas, que pro- nhas. .

proteção para' geadas
Recipientes:
É constituído. de metade de um tambor

de 200 litros. Os tambores são cortados ao meio,
. transversalmente, de modO' a .fícar com a base
circular.'

.

,

Para cada nebulizador vão cerca de 40

litros de mistura.
. A mistura, preparada na quantidade ne­

cessária, deve ser colocada em sacOs plásticos,
como os de adubos, e serem bem amarrados pa­
ra não umedecer, nem secar. .

Os sacos com a mistura podem ,ficar co­

bertos com o tambor, emborcado .

Ficam, assim .protegidos de danos di­

versos.
Quando' chegar a 'noite da geada, estará

tudo pronto para montar Os nebulizadores e -,

acendê-los. Primeiramente colocam-se os reei­
-pientes (meio tambor) com a boca para cima,
abre-se e saco e despeja-se a mi:stura nos, mes-

- mos.

100 litros
08 :Kgs.
04 litros
06 litros

Para acender a serragem pode-se operar
da seguinte forma: Uma pessoa vai derraman­

do gasolina sobre a mistura, hem esparramada,
na quantidade de uma xícara de café, por ne­
bulizador; outra pessoa acende, 'em seguida;
atirando um, fósforo aceso.

Após o acendimento dos tambores for-
ma-'Se normalmente bastante chama.

'

, Após cerca de 2 minutos a chama deve

ser extinta com molhadelas rápidas de regador.
_

_ Em seguida forma-se neblina abundante

por cerca de 15- minutos.
Se 'as labaredas voltarem, elas devem se'r

apagadas' de novo com o regador.
Um nebulízador anti-geada para 20 hec-

tares.
'

. .

Coordenação de Agricultura da CIDASC"
.
de Canoinhas "

UNGER·& elA. LTDA .

IND'llSTRIA - COMÉRCIO' - �XP'ORTAÇAO
DISTRIBUIDORES' EXCLUSIVOS DA LINHA COMPLETA DOS

MOTORES'ELÉTRICOS "WEG".

PONTES ROLANTES - TALHAS ELÉTRICAS - CARRINHOS

INDUSTRIAIS - CABOS DE AÇO DE 'f(}DAS AS BITOLAS.

ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMíNIO,..- PORTAS PANTOGRAFICAS

E FERRAGENS PARA PORTAS DE ELEVAÇAO - GRADES PARA

MUROS, PORTõES, ETC.

Waldemar KnUppel _

-

Rua Major VieIra, 360 - Fone (0477)- 22- 0336 - CANOINHAS -_ Santa Catarina

-_ , 11' II1II4_1\ 4+ MtRSM'flM'_WA .4E!MAt6�$CMI'# �iI.

,
. BOX PARA BANHEmOS.

--
.

REPRESENTANTE EM 'CANOINHAS:
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CORREIO DO NORTE

CORREtO DO NORTE
AVISO

Comunicamos aos nossos leitores que estamos pro­
cedendo a renovação de assinaturas para o ano de 1983.

Solicitamos a gentileza de efetuar o devido paga­
mento nOs escritórios da Impressora Ouro Verde Ltda., na

rua Paula Pereira, 765. A remessa também poderá ser efe­

tuada por vale postal ou através de ordem bancária, pelos
.seguintes bancos:

'

,

Banco do Brasil - ,3. 095�3

BESC - 855-6

Bradesco - 6.539-0

Sulbrasileiro - 260.510
A DIREÇAO

F R I 0;0 8 I F I C:O '

C A N O I N 81 S S. A.
CGCMF. 83.188.110/0001-56 Canoinhas - Santa Catarina

COMPANHIA ABERTA -, EDITAL DE CONVOCAÇAO-
\ " -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos Os senhores acionistas desta socieda­

de, -para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
a se realizar no dia 04 de junho de 1983, às 10,00 (dez) ho-.

,

ras, na sede, social da empresa, a Av. Senador Ivo de Aqui­
no, 1330 nesta cidade de Canoínhas

'
- SC, para deliberarem

sobre a seguinte:
'

O'RDEM DO' DIA:
1. o _:_ Homologação do aumento do Capital So-

cial de Cr$ 295.036.875,00 para Cr$ .

,

366.000.000,00, autorizado,pela AGE de
23.04.83.,

2. o - Nomeação dos peritos para avaliar bém
imóvel entregue a sociedade pa,ra integra­
olização' de subscrição de aumento de ca­

pital.
3. o - Alteração do artigo quarto do Estatuto

Social.
'

4. o - Outros assuntos de interesse social.
"

Canoínhás SC, 26 de abril de 1983.

FRIGORíFICO' CANO'INHAS SIA

Agenor Chr�ofoli _:;_ Dir. - Superintendente

Edital· de loteamento
EULALIA GLABA KO'HLBECK, Oficial do Registro '

Geral de Imóveis da Comarca de Canoinhas, Estado .de Santa Ca- "

tarina, na forma da Lei;
,-

Faz público para ciência dos interessados em cumpri-
mento ao disposto no art. 19 da Lei fi. 766, de 19 de dezembro de

1979, que por PEDRO' MASSANEIRO' e sua mulher ANGEL:A MA­
RIA SALO'MÉ MASS�NEIRO', foram depositados em seu Car-'

tório, memorial descritivo, planta e demais papéis e documentos,

relativos ao Loteamento "ALTO DA BOA VISTA", situado nes­

ta Cidade, conforme planta abaixo.

As impugnações daqueles que se julgarem prejudica­
dos quanto ao domínio do referido imóvel, 'deverão ser apresenta­
das dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da data da ter­

ceira e última publicacâo do presente Edital. Findo o prazo e

não havendo impugnação de terceiros: ou deste Ofício, .será pro-
cedido o registro _

'

O processo encontra-se a, disposição dos interessados,
neste Cartório, durante as horas regulamentares. Dado e passado
nesta cidade .de Cancinhàs, Estado de Santa Catarina, aos vinte
e oito (28) dias do mês de abril de 1983.

EULALIA GLABA KOHLBECK - Oficial do Registro
CPF 249 111 199/34. '

RUA PROJETADA

LDf(AMENTO; ALTO IOA VISTA

AREA Doa LOTEI 1.5'81. fi'''Z
Á-RU DA ESCRITURA ",545.oo,l

, I

I'

2.° OFíCIO DE NOTAS

Edital de Noti ficação
ae Protestos

Por não terem sido
.

encontra­

dos nos' endereços fornecidos ou

por recusarem a tomar ciência faço
.saber a que o presente "EDITAL'.',
virem ou dele tiverem conhecimen­

to, que deram entrada neste "OFí­

CIO", para serem protestados con­

tra os responsáveis dentro do prazo

legal os títulos com
-

as seguintes
características:

DP N;o 374/82-2-2, vencimento
06.02.83, Valor Cr$ 15.000,00, Emi­
tida por Regional Equipamentos
para Escritório Ltda, Contra: JAY­
ME COSME GAMIN. - CIC n .?
194 506 369-00.

NP-FCP n.o 256.683, vencimen­
to á vista, Valor Cr$ 95.484,00
(Saldo), Credor Sul Brasileiro Cré-.
dito Financiamento e Investimento

S/A, Devedor: VALMIR DINIZ
'-CAVALHEIRO - CIC n,? •. i ••••••

Ü'89 077 659-87.

Canoinhas, 12, de maio de 1�83.

ALCIDES SCHUMACBER
Oficial Maior

CPF 005 589 669-34

Edital de Motificlcão
,

de Protestos

,1.0 OFíCIO DE NOTf\S
TABELIONATO PAUL� S.

CARVALHO

Por não terem sido encontra- -

dos nos endereços fornecidos ou

por 'recusarem a tomar ciência faço
saber a que o presente "EDI'T'AL",
virem ou dele tiverem conhecimen­

to, que deram entrada neste "OFí­

CIO", para serem protestados con­

tra os responsáveis dentro do prazo

legal os títulos com
'

as seguintes
características:

DUPLICATA N.o 22.035-3 �

valor Cr$ 25.000,00 - vencimento:

25.02.83 emitida por Merhy Sele­
me & tia. Ltda. - endossada para
CCV - Comercial Curitibana de
Veículos Ltda. - contra: LUIZ S,
PEREIRA NE,TO CPF. n. ° .

215.285.309-09.

DUPLICATA N. o 0.16129 - va­

lor, Cr$ 2.440,00' - vencimento
10.11.82 - emitida por Cooperativa
Agro-Pecuária de Canoinhas Ltda ,

contra: ANTO'NlO' ADILSON MA­
RESKI.

DUPLICATA N.O 000178 - va­

lor Cr$ 20.246,00 - vencimento:
10.03.83 - emitida por Cooperativa
Agro- Pecuária de Canoinhas Ltda.
contra: -ANTONIO ADILSON MA­
RESK.

Canoinhas, 12 de maio de 1983,

IVANITA SCHlVINSKI

Esc. Jur. no imped , 'ocasional
da Oficial.

I CIC 030.642.559-91

Vendo­
Troco

VENDO HO'NDA CG 125 A

RETIRAR DA LO'JA TRO'CO

PO'R VOLKS, RECEBENDO' E

V9LTANDO' DIFERENÇA.
INFO'RMkÇÕES TELEFO'-·

NE 22.0287

14 DE MAIO DE ·1983

BasilioHumenhuk ICom. de 'eíce Lida.
FORD II Revendedor

1-982t948i. 34 AROS
Fazemos sempre a melhor oferta em veículos novos FORD

,

e usados de qualquer marca.

,DISPONIBILIDADES DA SEMANA:
IAnO" Marca

1 Belina IÍ LDO - verde gramado metálico - gasolina
1 Corcel II luxo - beje - álcool ., .. .. .. .. .. ..

1 Corcel 'II luxo - vermelho I. gasolina .. . .. , ..

1 Volks, 1300. luxo - verde - gasolna ., .

1 Corcel: II - beje - gasolina .. .. .. -,. .. .. '.. ..

1 Volks 1300 luxo - branco - gasolina .

1 Corcel II luxo - azul - gasolina .. .. _. .. .. ..

1 Belina II luxo - amarelo-médio - gasolina .. .. .. ..

1 Passat LS - vermelho - gasolina .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Corcel II LDO - prateado - gasolina .. .. .. .. .. ..

1 Volks 1500, luxo - amarelo - gasolina .. .. .. .. .. .. ..

1 Corcel coupê luxo - branco - gasolina .. .. ,. .. .. .,

1 Passat LS' - verde r gasolina .. .. .. .. .. .. ., ., ..

Adquira- seu veículo 'com a mínima entrada.

Veículos inteiramente revisados, de boa procedência, aos

melhores preços da região.
-

Visite-nos Sem compromisso, em nossa loja à
'

,

Rua Vidal Ramos, 203 - Fo'1.es 22-0268, 22-Q468 e 22�0024 I
..

1981
1981
1980-
1'980
1980
1980
19<79
1979

'

1978
1978
1976
1975
1914

!!II_Iil'iI!II!_"__"I__Iiil&WIIli�Il!II_ClIiiI IiIIP�LJ Ai' rrrzr La"

NO DEPARTAMENTO DE
- VEÍCULOS USADOS DE

MIGUEL J,>ROCOPIAK COMÉRCIO DE VEíCULOS l..TDA.,
VOCÊ ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:

, ,

,

Ano

1981
1981
1980

I1979
1979
1979
1979
1978
'1.978
1978
1978
1978
1977
1976
1976
1975
1974

l\'larca

1 Chevette SR .. .. .. .. .. .. .. ., ..

,1 Corcel Hobby .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Corcel L '

_ .

1 Fiat L .. ..' .. .. .. .. .. •. .' .. .. .. ..

J Chevette.... �, .. .: .. ..

-

.. .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Passat ...... '" .... " .. " " " " .... " " "

1 Fusca 1300 .. .. .. .. " .. .. .. .. .. .. .. ..

\
..

1 V'olks 1300 L .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., -".. '

I' Chevette L .� ' .

1 Fusca 1300 .' ,. .

/',.
,. .. .. ..

1 Brasil-a .. .. .. '" ","." ", .• " ..

Fiat ., .. , " ' .. , ,
.

1 C-la - '4 'cilindros ... _ .. ,.
o•••• " ••••••••••••

1 Opala - 2 portas .. ..' .. .. .. ..•.. " . � .. .. .. .. ..

1 Opala' L - 4 portas .. ,. .. .. .. "� .. .. .. .. ..

I Alfa Romeo ,. .. " .. ,. .' .. .. .. .. .. �. .. ., ..

l_Ç>pala S84, .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..'
.. .. .. ..

MIguel Procopiak Com, de Veíc.�Id.a
I Concessíonário General Motors do Era,si! S.A.

RU3 Major Vieira, 289 - CANO'INHA.S - Sta. Catarina,
��6-'��'J!iEI$_..,.������TI"õl"!.iWlW!.!

I, Fuck Automóveis

Ltda. FUCI(

Rua Caetano Costa, 2211 -- esq. com BR-280 - Cx , P,estal,4i
Fome (0477) 22-0007 - 8946,0 - CANO'n�HAS - Sta. Ca.1M'Ílt:a

DEPARTAMENTO DE CARROS UiADOS

MARCA ANO

19811 Fiat 147 L - vermelho - álcool

1 Fiat 147 L - beje guarapari
Fiat 147 L - beje .

1 G0'I L - verde pinho .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1980

I'
1980
1981
,1979,
'1978

19·7a
1977

1 CIO' - marrom '.. .. .. ., .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Corcel II - branco,.. .. .. .. ..,.. .. .. .. .. ..

Opala L - beje metálico .: .".. .. .. . ... :. ..

C 10 - azul .. .. .. .. ,. .. .. .. .. .. .. ..

1 .Kornbi - branca :..••..•.•. , .

1
.

Passat - vermelho ,. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

i Volks 1300- - amarelo .. .. .. ..... .. .. .. ..

1 Opala - vermelho ., .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..' ..

1 yollts 13001 - amarelo .. . ...

197�
1976
1975 /

,1974,
1973

LAS EM NOVELOS
Pingoim· el SentlsteI

.

II,

I
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CORREIO DO NORTE

Noticias

HOJE E AMANHA PROSSE:GUIMEN­

TO DA GRANDIOSA FESTA UE
'

.

SÃO CRISTóVÃO
�

-

, A campanha para construção da majes-
tosa· Igrej a, de

-

São Cristóvão, iniciada dia 1. o

terá seu encerramento amanhã. Hoje às, 8:00
horas - Abertura das estantes de expositores, às
12 horas - Almoce de confraternizacão dos mo­

toristas, 14 hora; - Diversões, 17 horas _ Santa
Missa, 19 horas·- Suculenta buchada, ocasião do
sorteio de um Rádio Relógio para Os patrocina-
.rlores dos, convites da festa. Amanhã às 8 ho­

. ras - Des.file motorizado partindo do sinal -que
será colocado próximo a Igreja na noite que an­

teceder o dia da festa, o feliz achador será con­

templado com lindo troféu. Às 9 horas .. Benção
dos veículos. que desfilarão a margem da

BR-116, 10 horas - Santa Missa, já no interior da
Nova Igrej a, em contrução.: 11 horas, - Almoço,
churrasco, galinhas assadas, botequim de bebi­

das, �veI1sões e matínê dançante. -

ACORDO COM PDS DA UM
MINISTÉRIO A IVETE VARGAS

_

Três são os mínístéríos cotados pará se-

rem
.

ocupados dentro de dois meses pela depu­
tada Ivete yargas, presidente- do PTB, segun­
do entendimentos efetuados com PDS, para for­

mação do bloco. parlamentar. Desso modo-Ivete ..

poderá vir a ocupar o lugar de Amaury
-

Stábi­

le, Murílo Macedo ou Camilo Penna. Terça-fei­
ra, Ivete junta com o presidente João Figueire­
do, quando deverá selar a aliança política, e na
quarta-feira ela reúne a Executiva Nacional p'e­
tebista , Essa união seria também benéfica para
o partido governista, uma vez que a bancada de
Ivete apoiaria incondlcionalmente o candida­
to do presidente João Figueíredo para sucessão
presidencial. (G . P .) .

A VELA, LUZ DE DEUS PARA A
HUMANIDADE.

.

_

ALGUNS. estranham. porque
-

ainda se

usa vela em nossas celebrações. Pensam que.
seriam suficientes as lâmpadas elétricas. A ve­

la está ligada ao tema da luz. Assunto bastan­

te explorado nas diversas culturas. Na Sagra­
da Escritura a luz aparece. muitas vezes, desig­
nado a sabedoria e a verdade de Deus orien­
tando 'os homens. A. própria Lei de Deus: é

apresentada corno luz. No culto judaico, sobre­
tudo o doméstico, empregava-se a luz como-sim,
bolo da presença de Deus e da fidelidade, do p'Óc.:
vo a Aliança do Sinai. A vela assume um gran­
de significado I!a vigília Pascal. Ó círio pascal -

simbolizando o próprio Cristo - leva a comuní­

dade a celebrar com, alegria tanto a Criação do

mundo; como a Ressurreição.
HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO
REALIZA PROVEITOSA E
OPORTUNA REUNIÃO

A Câmara de Vereadores e autorida­

des, prefeito, médicos e representantes d� lide­

ranças reuniram-se, para em conjunto, elaboro­

�m um pr.ograma para solucionar (mesmo em

p�rte) o angustiante e sério problema do nosso

Hospital. Na mencionada reunião. o presidente­
do H()spital, Dr. Rubens Alberto Jazar, em sua

-

exposiçã'o de motivos pormenorizou a atual si-'

tuação que vem atravessando o Hospital, já
sem condiçôe.s de ·atender a grande demanda de

doentes que a ele recorrem, ponderou que cOn­

ten_?o s'omente 12 quartos torna-�e pequeno.. As
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de Papanduve
Esmeraldino 111. de dlmeida

verbas resultantes de· convênios são relativa­
mente pequenas, asdespesas e o custo dos, me­

dicamentos
_

e materiais estão _
com seus: preços

altos, empregados com baixo salários, a roupa­

gem de cama, mesa, toalhas estão em precáría
situação de uso. Diante do exposto ficou combi­

nado
-

de promover uma festa com a participa­
ção das índústrias, comércio e comunidade, afim
de que seja terminada uma ala do prédio, já em

construção, e então 'será feito convênio. com o.

IN�S, e o problema será resolvido. ,

CARTEIRA DE -IDENTIDADE
SERA ÚNICA

_

O presidente Figueiredo enviou ao

Congresso projeto de lei uniformizando, em to­

do o país, o modelo de cartteíra de identidade e

nela autorizando a inclusão, por opção do porta­
dor, dos números do PIS, PASEP e do CPF, o

interessado deverá apresentar exclusivamente

os respectivos documentos comprovando a con­

dição. Segundo Hélio Beltrão, trata-se de mais

uma iniciativa para facilitar a vida das pessoas.

(G.P.).
-

MAU TEMPO NÃO PERMITIU O

DE�FILE CICLíSTICO
A Comissão Municipal do Mobral de-·

sejando participar das homenagens do dia das'

.Mães, elaborou um programa ciclístico a exem­

plo dos anos anteriores, no qual participariam
todas as crianças de nossa cidade. Infelizmen­

te o. mau tempo não. permitiu. O trajeto a 6:e1,'

- percorrida em parte não tem calçamento e com

o patrolamento feito recente, tornou-se impra­
ticável o desfile, ficando o mesmo transferido

para outra oportunidade. Aqui desejamos. re- -

gístrar nossos agradecímentos ao dr. Osmar S.

de Amorin, DD Delegado de Polícia e Sgt Enoel
do Prado, MD CMT do Destacamento Policial, .

-

no tocante ao desvio do. tráfego no trajeto. que
o desfile deveria passar.

.

OURO EM SÃO JOSÉ DOS PINHAIS
,

COMEIÇA A DAR PROBLEMAS
A notícia do aparecimento de .ouro .ern

São José dos Pinhais começa a ganhar ,os prí....
melros problemas, :a partir da verdadeira pro­
priedade' do terreno, além do aparecimento de

uma empresa catarinense que teria direito a €):{­

ploracão mineral na área, embora desconheces­

se a existência desse -metal . O garimpo vai .per­
manecer fechado a novos Interessados, para evi­

tar. 'invasão.
BELO EXEMPLO AO BRASIL
Belo exemplo ao Brasil foi dado pelo

. município fluminense de Itaperuna. Jovens da­

auela cidade resolveram comemorar o Dia do

Trabalho, trabalhando. Munidos de vassouras,
escovas, estopas.e sabão,' decidiram limpar .uma
estátua do Cristo Redentor, existente no centro

de Itaperuna. A decisão .do.s jovens acabou con­

taziando os mais velhos e órgãos públicos, bOl11-
-be'iros, policiais, militares', funcionários do DER

e da prefeitura. Todos aderiram a iniciativa.

(Entrelinhas) .

PASSAltELA DA SOC,EDADE
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

DIA 20 - Simone Cleri, residente em Itajaí,
Nataniel Resende Ribas e Mário
Correia.

DIA 21 '-, Teresa Schadeck e Cacilda Ribo,ski,
residentes. em Oanoinhas.

Felicidades mil, s'ão os votos do coIu-

W4JRi'f U:UéBi!SM

Rua Caetano Costa, 86{) - Fone 22"0281 e 2�0568 - CANOINHAS
-

- �. C.

EMPRESA INDUSTRIAL E COMERCIAL FUCK S. A.

materiais para �ónstrução

FUCK
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ORAÇÃO AO
ESpIRJTO

Espírito Santo, VÓS! que me
esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos que eu atinja

.

o meu ideal. Vós que me dais o

dom divino de 'perdoar e esque­
cer 'o mal que me fazem: e que
todos os instantes, de minha vi-
·da estais comigo, eu quero nes­

te curto diálogo agradecer por
�.

tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero me separar
de vós, por maior que seja a ilu­
são material, não será o mínimo
de vontade que sinto de' um dia

DIVINO
SANTO

I estar convosco e todos OS! meus

irmãos na glória perpétua.
, Obrigada mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta
orar-ão 3 dias seguidos sem di­

zer o -pedido . Dentro de $ dias

será alcançada a graça, por mais
difícil que sej a .

Publicar assim que receber
a graça.

(Agradeço por graças re­

cebidas) .

ORAÇAO AO DIVINO
ESPíRITO

-

SANTO
. EspírítoSanto, VÓSI que me

esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos que eu atinja
o meu ideal. Vós que me dais o

dom divino de perdoar e esque...

cer o mal que me fazem e que
todos os instantes. de minha vi­
da estais comigo, en quero nes­

te curto diálog.o agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez

que eu 'nunca quero me separar
de vós, por maior que sej a a ilu­
são material, não será o mínimo
de vontade que sinto de um dia

. ,

I-esiar
convosco el todos O� meu li

irmãos na glória perpétua:

I
Obrigada mais uma vez.

. A pessoa deverá fazer _e�ta
- oração 3 dias seguidos" sem di-
zer o pedido. Dentro-de 3 dias

será alcançada a graçá, por mais
difícil que seja.

Publicar assim que receber
a graça.

(Agradeço por graça! re­

-cebídas) .

L.R.K.

ORAÇ-AO AO
ESPíRITO

Atenção jovem
nascido -em 1965

...
-

-. ' ..........

Você que nasceu no ano de 1965, aliste-se para o

Serviço'Militar, exercendo assim Um de seus direitos de oà� .

dadão brasileiro! -

Compareça- até o dia 30 de junho à Junta de Ser·

viço Milit�r d;e seu município, -munido de CertidãO' de�Nà's'"
- cimento e duas fotos 3x4.

Mas não deiX'e para a última hora, para não ssr

prejudic_ado.
\

- A Junta de Serviço Militar de CanoinhaJ!t, ...

tá instalada à Rua Getúlio Vargas:, 538.

Espírito Santo, Vós que me

esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos que eu atinja
o meu ideal. -Vós que me dais o

dom divino de perdoar e esquec
cer o mal que me fazem e que
todos os instantes. de, minha vi- ,

daestais comigo, eu quero nes­

tE' curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero me separar
de vós, por maior que- seja a ilu­
são material, não será o mínimo
de vontade que jsínto de um dia

SE POUPAR Ê -UM BOM NEGÓCIO, COMPRAR É MELHOR AINDA.

POIS LHE REPõE: O CAPITAL DUAS VEZES.

VEJA AS OFEHlTA,S:

DIVINO
SANTO

estar convosco e todos 0.�1 meus

irmãos· -na glória perpétua-:.
Obrigada mais uma vez.

A pessoa deverá fazer e�ta
.

oração ,3 dias seguidoiS., sem di­
zer o pedido. Dentro de 3 dias

será alcançada a graGa, por mais
difícil que 'seja:

Publicar assim que receber
a graça.

(Agradeço por duas greças
recebidas).

.
.

Z,C.J.

,

'E·IDE - SE
,

_ PISOS E' AZULEJOS COM .20% DE DESCONTO A VISTA.

TINTAS, ÓLEO' E PLÁSTICA COM 15o/� DE DESCONTO.

LOUÇA SANITÁRIA E METAIS COM 15% DE DESCONTO.

FUCiK· MATERIAIS PARA CONTRÚÇJ(O - O CAMINHO RETO PARA A CASA PROPRIA.

1· carr'Oça.
1 par de arreame
'2 cavalos
1 al,erador
2 cultivadores
2 carpinadeiras
1 arado

Tratar com Eurico TremI,
HOS sábadoS: e dcimingolS Rua
Mal FloriaÍlO - !!85'Canoinhás-
SC.

.

. A.tenção!'
Se você tem uma' cadeira�

dE' rodas, nova ou usada;
.

sem

_

uso e preténde vender ou doar,
há uma pessüà que há dois anos

perdeu toda a alegria de viver

por não poder. andar e precisa
da meSIlla.

Tratar com Wilmar na rua

Caetano Cosia; 860 ou pelo tele­

fone, 22-0568·.
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Debates de· alto nível ocorreu

no Tribunal do Júri
Um autêntico "show" sobre

-Direito, foi o que verificou-se du­

rante o julgamento de Francisco de

Andrade, (Chico Andrade), segun­

da-feira, no Tribunal do Juri da

Comarca de Canoinhas, do qual fo­
tam protagonistas D' consagrado e

famoso Advogado Acácio Bernar­

d� de Blumenau �. o [ovem Pro­

motor Público da Comarca de Itaió­

polis, João Fernando Borrelí,

Chico Andrade, que foi a jul­
gamento pela segunda vez, foi con­

denado '\1 mais 1 ano e 6 meses de

reclusão, já que no juri anterior

havia sido condenado a 4 anos, acu­

sado da,morte de João Antonio
Martins , O julgamento desta se­

mana, ateve-se aos casos dos ir­

mãos Valdevino Moreira (morto,

com um tiro na nuca) eNelson Mo­

reira, que .f'icara gravemente ferido
no confronto que tiveram com An­

drade no dia 3 de junho de 1978,
num bar no Bairro São Cristóvão,
Município de Três Barras.

ACUSAIÇAO

A tese de acusação girou em

torna da morte de Valdevino Mo­
reira e 'do tiro recebido por Nel­

son Moreira, ambos no mesmo dia,
que segundo o Promotor João Fer­

nando Borreli, ficou inutilizado pa..
,

ra o trabalho.

Após ler o Libelo Crime Acu­

satório, o representante 'do Ministé­

rio Público, relatou os fatos ocorri­

dos no Bar de Chico Andrade, va­

lendo-se do laudo médico cadavéri­

co de Valdevino Moreira, atingindo
com um tiro de revólver calibre 32,
na nuca, constituindo-sé crime à

traição, estando o réu incurso na

Artigo 121 - parágrafo, II - Inciso

IV,o, pediu a pena de 12 anos de

prisão, Quanto -ao caso de Nelson

Moreira, que apresentou ferimento

na região temporal esquerda, na

parte posterior da orelha, á acusa­

ção alegou que o mesmo ficara in­

capacitado permanentemente para,

'o trabalho (cujo ferimento colocou

'l vítima em sério risco de vida), e

c;i réu por ofender a integridade' cor­
poral de Nelson, foi incurso no Ar­

tigo .129 do Código Penal, com pe­
na mínima de 1 ano,

cado por três homens determina­
dos' a matar: Legítima Defesa de

Terceiros' (o filho que foi agredido),
Legítima Defesa Própria: Legiti­
ma Defesa- da Dignidade Própria e

de Terceiros (a mulher e o compa­

nheiro insultados); Homicídio, Cul­

poso (só por homicídio) e Ho­

micídio PriviÍegiado,

Impressos Carimbos � ,- Encadernacões
'.

Material de Escritório

é com a
,

9mpressora Ouro Oerde Stda.

Mas a reação foi contrária, e os

três avançaram para Andrade, ín­
'sultando-o .com palavras de baixo'
calão, ofendendo sua dignidade de

pai e marido. Para defender' sua

vida e sua honra, Chico Andrade

foi obrigado a descarregar seu re­

vólver sobre os agressores, que em­

preenderam fuga, mas. mesmo assim
foram atingidos pelos disparos".

14-'05-83
1719

este ponto conduzia os trabalhos

com a eficiência e. calma que lhe

são características;· bruscamente in­

terrompeu' a acolarada discussão

suspendendo a sessão e advertiu

com firmeza ambas as partes, di­

zendo que naquele tom seria im-'

possível chegar a' um bom termo.

.Afirmou ó Promotor, que nada

do que foi contado pelo réu e seu

filho e mais a empregada, Marile­
nc dos Santos e a mulher de An­

drade" Líndamir. de Lima Gós, era

a verdade. "Primeiramente, 6 fi­

lho de Andrade não estava no 10-

ú.l do incidente, como alegara pe­

rante o Tribunal, pois segundo
uma testemunha o mesmo não foi

visto em nenhum momento no Bar

do pai, .e que a surra que disse ter

levado na ocasião ,foi' pura ínven-:

ção, que não havia motivo real pa­
ra que Chico Andrade distribuísse

tiros nas três vítímas, Em segundo
lugar, afirmo que o depoimento da

empregada a favor do réu, foi ex­

clusivamente defendendo OSi ínte­
resses do palrão que lhe, garantia o

emprego. Em terceiro lugar, a de­

claração da companhia de Andrade

foi com a mesma intensão, e que o

réu e seu filho,não mencionaram

em seus depoimentos na policia, a

existência de uma faca durante a

briga, alegadamente empunhada
.

por uma das vítimas. Em vista dls­
so, é' evidente que ao empunhar ó
revolver, o acusado tinha a ínten­

são de matar seus contendores que
se retiravam do local, sendo atingi­
dos à traição, quando não mais ha­
via per-igo para Andrade, caracte­

rizando-se o crime à traição".

A D-EFESA

A atuação do Advogada de D�­
fesa, Acácio Bernardes, fo,i sob

muitos aspectos; uma demonstra­
ção de conhecimento e experiência
em atuações brilhantes em muitos
Tribunais' do' Brasil. Cinco teses'

foram apresentadas, com o fim de

dirimir qualquer dúvida sobre a

Legítima Defesa 'do réu ao ser ata-

A defesa, começou seu traba­

lho, fazendo ampla análise da, per­
sonalidade e o perfíl dó modo de

vida do- réu, baseado em depoimen­
to de várias testemunhas,' afirman­
dó que antes do incidente fatídico

nunca se soube que o acusado tives'­

se se envolvido em atos, de violên­

cia, ou mesmo que portasse arma de

fogo, inclusive citando testemunho

idôneo do Engenheiro do DER on­

de Francisco de Andrade trabalha,
assim como, declarou o Delegado
de Polícia, Levy Rosa Peres, dizen­
do que o acusado não' tem antece­

dentes criminais ou qualquer pas­
sagem pela polida"

Por outro, lado - continua a de­

fesa - "a família da vítima, os ir­

mãos Moreira sempre foram arrua­

ceiros e envolvidos em uma série

de brigas, P?T eles provocadas, fa­

tos que provamos, pois Nelson Mo•

reira, acabou morrendo a pouco

tempo, ao envolver-se num 'con­

fronto com marginais",

Além disso, o advogado de de­

fesa rejeitou com veemência o tes­

temunho de Sebastiana, uma' vízi­
-r,ha do bar, que supostamente ha­

.

via presenciado' os' fatos de�de seu
início. Por ser um depoimento al­

tamente' contraditório, o mesmo

havia inclusive sido rejeitado 'pela
promotoria pública e pelo Juiz na

fase judicial".

Voltando à réplica ,0 Promo­

tor Borrelí�nsistiu
.

em sua susten­

tação anterior, acrecentando que

não houve efetivamente a Legítima
Defesa, pois as vítimas que se re­

tiravam do bar, após cessar a agres­

são, não apresentando' mais perigo
para o acusado, e 'foram atingidos
pelas costas.

'

A defesa, na tréplica, quando
tentava argumentar sobre suas te­

ses, foi interrompido por diversas

vezes pelo Promotor, o que irritou

o advogado, que pediu ao Juiz o di­

reito, da palavra. Daí em diante, os

debates que até aquele momento, se

conduziram pacifícamente, descam,
bru para discussões em altas vozes,
criando um clima de tensão no ple­
narro. O Presidente da Tribunal

de Jurí, Vblnei Ivo Carlin,' que até

Após a interrupção, por alguns
minutos, o Advogado de Defesa

, \

voltou a falar, pedindo novamente

o direito da palavra,' não mais con- ,

cedendo apartes à acusação. Voltou
;J. citar o depoimento falho de, Se­

bastiana, que havia contado O< fato

de duas formas diferentes, que' ale­
gara "ser analfabeta, e por isso não
recordava o que dissera no seu de­

poimento na polícia".

O julgamento, .
que teve sua

conclusão por volta da'meia-noite
de segunda-feira, prendeu a aten-�
ção e curiosidade do público, além
dos advogados da Comarca e fami­

Irares de Chico Andrade, que elo­

giaram a' 'atuação de Ac-ácio Ber­
nardes.

o Juiz Volnei Ivo Carlin leu

sua sentença, com base nas respos­

tas do Carpe) de Jurados aos mui­

tos quesitos por ele formulados,
dando uma 'pena de 1 ano e 6 me­

ses .de prisão e Francisco de Andra­

de (4 a 3), cujo tempo, somado à

pena anterior deu um total de 5

anos e 6 meses.

"Valcrizo o motivo determi­

nante do crime" - disse Acácio Ber­

nardes,
.

ao referir-se à 'atitude das

vítimas ao agredir o fllho do acu­

sado, sem motivo algum, .quando
esté fazia calmamente sua refeição.
Quando Andrade viu seu filho em

sérias dificuldades, o que fez sim­

plesmente foi utilizar o unrco meio

de defesa que possuía no momento,

II Apanhou o revólver, até então

guardado em um armário, desferiu
um tiro para o chão como adver­

tência, procurando 'intimidar os

agressores, para que parassem com

ó massacre imposto ao seu .filho.

Disse o' Juiz, que o réu não po-

-deria responder em liberdade, por

ter desrespeitado a prisão albergue
durante o tempo em que esteve

preso.

por

II
I

•

ISSO voltou

10

ou a

o bom tempo para comprar

pagamentos'
vista

toda a linha

sem

.com

,

acrescimc
. .

de
___..
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